
Obras de restauração do principal teatro de Natal, fechado 
há um ano, aguardam só laudo do Iphan para que possa ser 
dado início ao processo licitatório.  Cultura #16

Cássia Eller 
(o musical)
toca hoje em 
Natal, às 21h  
Cultura #13

Atletas 
russos são 
barrados da 
Olimpíada 
Esportes #12

Licitação para reforma do 
Teatro Alberto Maranhão 
deve sair em setembro

// Obra do Hotel da BRA, na Via Costeira, há dez anos paralisada, entra em fase de licenciamento para ser retomada em seguida
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Polícia Federal 
prende dez 
membros de uma 
célula terrorista que 
planejava atentados 
no Brasil durante os 
Jogos Olímpicos, em 
agosto. Ministros da 
Justiça e da Defesa, 
respectivamente, 
Alexandre de Moraes 
(foto) e Raul Jungmann 
consideraram o grupo 
“amador”, embora 
tenham reconhecido 
seu risco. Os terroristas 
presos são todos 
brasileiros e fizeram 
juramento de lealdade 
ao Estado Islâmico. 
 Cidades #9

PF prende 
célula do 
Estado 
Islâmico

A Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente (Semurb)  
já iniciou o trabalho com a 
equipe técnica de engenha-
ria da NATHWF, proprietá-

ria do Hotel da BRA, na Via 
Costeira, para readequar o 
projeto da obra às normas 
exigidas para a concessão 
do licenciamento ambiental. 

Dessa forma, a construção 
paralisada há dez anos terá 
condições de ser retomada, 
conforme decisão do juiz fe-
deral Magnus Augusto Del-

gado, proferida no dia 6 de 
julho. O magistrado deu pra-
zo de 120 dias para a regula-
rização do empreendimento  
ser concluida.  Cidades #11

Obra do Hotel da BRA começa a ser 
reestruturada para licenciamento

Em Viçosa, menor 
eleitorado do RN, 
voto custará R$ 58
Teto de gastos imposto pelo Tribunal Superior Eleitoral faz com que alguns dos 
menores municípios do RN tenham limite maior de gastos, gerando, em média, 
os votos mais caros; distorção afeta milhares de cidades no Brasil.  Política #3

O preço do feijão-carioca, 
espécie mais consumida no 
país, subiu 58,06%, contri-
buindo para que o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo 15 (IPCA-15) 
tivesse uma alta de 0,54% em 
julho, de acordo com divul-
gação feita ontem pelo IBGE.  

Os preços dos alimentos sal-
taram 1,45% neste período, 
sendo o resultado mais eleva-
do para meses de julho desde 
2008, quando a alta do grupo 
alimentação e bebidas che-
gou a 1,75%. Em junho, a alta 
deste segmento foi de 0,35% 
 Economia #7

Preço alto da alimentação 
e bebida ajuda a elevar 
inflação em julho, diz IBGE
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Revogamos a razão crítica e 
vivemos felizes na pasmaceira 

do mangue; perdemos o 
prazer da aventura #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

UFRN divulga estudo com a 
Organização Panamericana 

de Saúde sobre programa 
Mais Médicos #4

Artigo
[ Luan Xavier ]

A Prefeitura do Natal 
conseguiu piorar a vida das 
pessoas em situação de rua 

na cidade  #6

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Aceite que dói menos: o 
próximo verão está trazendo 

mais uma confirmação da 
moda sem gênero  #6

*O chargista Ivan Cabral 
está em férias

João Santana 
e Mônica 
admitem 
caixa 2

O marqueteiro João 
Santana e sua esposa 
foram interrogados ontem 
pelo juiz Sérgio Moro e 
confessaram ter recebido 
dinheiro não registrado de 
campanha.  Política #2



2    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 22 de Julho de 2016

Editor: Sílvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Política

Publicitário João Santana e sua mulher Mônica Regina 
foram interrogados pelo juiz Sérgio Moro e admitiram 
ter mentido no inquérito; agora querem ‘acordo assinado’

Marqueteiros dizem 
que receberam 
dinheiro de caixa 2

A 
empresária Môni-
ca Regina Cunha 
Moura, mulher e 
sócia do publici-
tário João Santana 

- marqueteiro das campanhas 
de Lula e Dilma, entre 2006 e 
2014 -, disse ao juiz federal Sér-
gio Moro, da Operação Lava 
Jato, que está disposta a cola-
borar com a Justiça, mas só o 
fará com "acordo assinado".

Monica e João foram in-
terrogados na tarde de ontem 
(21) na ação penal em que são 
acusados de recebimento de 
propinas do esquema mon-
tado na Petrobras, e confessa-
ram que, ao serem presos em 
fevereiro pela Polícia Fede-
ral, mentiram no inquérito. A 
Moro, o casal esclareceu que 
US$ 4,5 milhões recebidos por 
meio do doleiro e operador de 
propinas Zwi Scornicki era di-
nheiro da campanha eleitoral 
de Dilma Roussef, em 2010.

Segundo Mônica, os valo-
res eram relativos a "dívidas 
da campanha presidencial de 
2010 (Dilma) e Zwi lhe foi in-
dicado pelo então tesoureiro 
do PT, João Vaccari Neto". Mas 
negou que soubesse que o di-
nheiro tinha origem em propi-
nas do esquema Petrobras.

Contudo, não quis respon-
der sobre os depósitos e paga-
mentos da Odebrecht que fa-
zem parte de outra ação penal 
- referente ao Setor de Opera-
ções Estruturadas da emprei-
teira, conhecido como "Divi-

são de Propinas".
"Excelência, sobre isso pre-

firo falar no outro processo. 
Como eu disse estou disposta 
a falar, a colaborar com a Jus-
tiça, inclusive mediante acor-
do com a Justiça. Pretendo fa-
lar tudo sobre isso, não quero 
me furtar a falar nada, nenhu-
ma informação, mas no outro 
processo."

Mônica Moura foi categó-
rica ao dizer na audiência que 
o caixa dois é uma prática cor-
riqueira nas campanhas elei-
torais. "Caixa dois nunca dei-
xou de haver."

Ela disse que Vaccari avi-
sou que Zwi Scornicki iria ter 
que parcelar o pagamento re-
lativo à dívida de campanha 
de 2010.

Ao final da audiência, ela 
desabafou. "Nunca soubemos 
de Mensalão, de propinas na 
Petrobras. Somos publicitá-
rios, nunca recebi propina, 
sempre recebi pelo meu tra-
balho. Não sou agente públi-
co, não sou política, não sou 
empreiteira. Sempre trabalhei 
para partidos políticos, fazen-
do campanha."

// João Santana e Mônica Regina cunha Moura: interrogados pela lava Jato

// Sérgio Moro, juiz da lava Jato

FOTOS: REPRODUÇÃO

// Polêmica

Folha nega erro em 
divulgação de pesquisa 
sobre governo temer

Depois de publicação 
do site independen-
te de notícias Inter-

cept, questionando repor-
tagem do jornal Folha de 
S.Paulo sobre pesquisa rea-
lizada pelo Instituto Datafo-
lha divulgada no último fim 
de semana, o periódico vol-
tou a publicar dados da pes-
quisa na noite dessa quar-
ta-feira (20). Desta vez, tra-
zendo as respostas sobre a 
porcentagem de entrevista-
dos favoráveis a novas elei-
ções em caso de perguntas 
estimuladas.

Na nova reportagem, o 
jornal mostrou que o resul-
tado foi 62% de brasileiros 
favoráveis a novas eleições 
nas respostas estimuladas, 
ou seja, quando especifica-
mente foi perguntado: “Você 
é a favor ou contra Michel 
Temer e Dilma Rousseff re-
nunciarem para convocação 
de novas eleições para a Pre-
sidência da República ainda 
este ano?”.

A Folha, na reportagem 
publicada em sua versão 
online, alega que a diferen-
ça entre os resultados do re-
corte da pesquisa publicado 
anteriormente no fim de se-
mana e os agora apresenta-
dos “causou polêmica na in-
ternet”, “depois que o site The 
Intercept publicou texto acu-
sando a Folha de cometer 
fraude jornalística com pes-
quisa manipulada visando 
alavancar Temer”.

The Intercept, no arti-
go assinado pelos jornalis-
tas Glenn Greenwald e Erik 
Dau, e publicado na manhã 
dessa quarta (20), em sua 
versão em português, afir-

mou que o Instituto Datafo-
lha admitiu imprecisão na 
análise dos dados, ao divul-
gar a pesquisa sobre a pre-
ferência do brasileiro em re-
lação à permanência de Mi-
chel Temer ou a volta de Dil-
ma Rousseff.

Luciana Schong, do Da-
tafolha, disse ao site de no-
tícias que "qualquer análi-
se desses dados que alegue 
que 50% dos brasileiros que-
rem Temer como presidente 
seriam imprecisos, sem a in-
formação de que as opções 
de resposta estavam limita-
das a apenas duas."

No artigo de quarta, Lu-
ciana afirmou ao Intercept 
que foi a Folha, e não o ins-
tituto de pesquisas, quem es-
tabeleceu as perguntas a se-
rem feitas aos entrevistados 
e reconheceu "o aspecto en-
ganoso na afirmação de que 
3% dos brasileiros querem 
novas eleições", “já que essa 
pergunta não foi feita aos en-
trevistados”, quando a per-
gunta foi sobre a permanên-
cia de Temer ou a volta de 
Dilma.

Na matéria da Folha on-
line da noite, o jornal alega 
que, na publicação de do-
mingo (17) da pesquisa, há 
um quadro que detalha duas 
respostas dadas espontane-
amente pelos entrevistados 
quando a pergunta foi o que 
eles pensavam sobre a vol-
ta de Dilma ou a permanên-
cia de Temer: “nenhum dos 
dois” ou “novas eleições”.

“Não há erro, e tanto a Fo-
lha quanto o Datafolha agi-
ram com transparência”, diz 
a matéria divulgada de noite 
pela Folha online.

// avaliação do governo Michel temer: avaliação contestada

Ao ser interrogado pelo 
juiz Sérgio Moro ontem, o 
marqueteiro João Santana, 
que atuou nas campanhas de 
Lula (2006) e Dilma (2010 e 
2014), afirmou ao juiz da Lava 
Jato que é necessário “rasgar o 
véu de hipocrisia” que envolve 
as doações eleitorais no Brasil

“Você vive dentro de um 
ambiente de disputa, compe-
tição profissional. Se termina 
tendo que ceder, ou faz a cam-
panha dessa forma ou não faz”, 
afirmou o marqueteiro. Ele 
disse ainda que a situação não 
ocorre somente no Brasil, mas 
no mundo todo.

“Os profissionais de elei-
ções no mundo sempre sa-
bem que existe caixa 2 que 
decorre de aposta no merca-
do futuro, de fazer amizades 
com governos. Eu não con-
sidero dessa forma ‘dinheiro 
sujo’, mas como dinheiro de 
negociação política”, seguiu 
Santana ao ser questionado 
por Moro se não tinha conhe-
cimento que se tratava de di-
nheiro de corrupção.

O marqueteiro foi ouvido 
na ação penal contra ele e ou-
tros sete acusados de receber 
propinas nos contratos da Pe-
trobras com a empresa de Ke-
ppel Fels e também nos con-
tratos da Sete Brasil com o es-

taleiro da Keppel que teriam 
somado US$ 216 milhões em 
propinas. Dessa quantia, US$ 
4,5 milhões da cota que era 
destinada ao PT teriam sido 
repassadas ao casal de mar-
queteiros em 2013 na conta 
na Suíça da offshore Shellbill 
Finance, que não era decla-
rada por eles às autoridades 
brasileiras.

Esse valor, segundo admi-

tiu o casal ao juiz da Lava Jato, 
era decorrente de dívidas da 
campanha de 2010 de Dilma 
Rousseff, também feita pelos 
dois marqueteiros, e que te-
ria deixado, segundo Santana, 
uma dívida de R$ 10 milhões. 
Ele explicou que foi o próprio 
tesoureiro do PT, João Vaccari 
Neto, que teria indicado o ope-
rador de propinas Zwi Skorni-
cki para fazer o pagamento. 

“Se (o PT) não pagasse nós te-
ríamos um grave problema 
de liquidez e eu não assumi-
ria fazer a campanha”, afirma 
Santana

DEFESA
A assessoria da presiden-

te afastada Dilma Rousseff 
informou que não iria se po-
sicionar sobre o caso neste 
momento.

É preciso ‘rasgar véu de hipocrisia’, 
diz publicitário ao juiz Sérgio Moro

A Folha online também 
publicou a íntegra da pesqui-
sa, feita com 2.792 pessoas 
em 171 municípios, nos dias 
14 e 15 de julho. Sob o títu-
lo “Avaliação do governo Mi-
chel Temer”, a pesquisa con-
cluiu que um em cada três 
brasileiros (33%) não sabe o 
nome do atual ocupante do 
cargo da Presidência da Re-
pública; 65% responderam 
corretamente que Michel 
Temer é o ocupante do cargo 
e 2% citaram nomes errados.

O Datafolha diz que con-
sultou os brasileiros sobre a 
possibilidade de uma nova 
eleição presidencial neste 
ano, caso Dilma e Temer re-
nunciassem seus cargos, e 
a resposta foi que a maio-
ria, 62%, declarou ser a favor 
de uma nova votação. Con-
tra essa possibilidade, fo-
ram 30% dos entrevistados, 

e 8% são indiferentes ou não 
opinaram.

O índice dos favoráveis 
a novas eleições é maior en-
tre os jovens de 16 a 24 anos 
e entre os que têm de 25 a 34 
anos. Nas duas faixas, 68% 
são a favor de novas eleições. 
Entre os que responderam 
que consideram o governo 
Temer ótimo ou bom, 50% 
querem nova eleição, e 44% 
são contrários a novo pleito.

Questionados se o pro-
cesso de impeachment con-
tra a presidenta Dilma Rous-
seff está seguindo regras de-
mocráticas e a Constituição 
ou se está desrespeitando 
as regras democráticas e a 
Constituição, 49% disseram 
acreditar na primeira hipó-
tese. Já os que responde-
ram que as regras estão sen-
do desrespeitadas são 37%, e 
14% não opinaram.

levantamento feito 
em 171 municípios
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Fixação dos limites de gastos pelo TSE com base nas despesas de 2012, permite candidatos a 
prefeito em cidades pequenas gastarem mais por eleitor do que nos municípios maiores e capitais 

Viçosa, com o menor eleitorado, 
tem o ‘voto mais caro’ do estado

O 
maior gasto mé-
dio por voto pos-
sível nas elei-
ções de 2016 no 
Rio Grande do 

Norte será com os eleitores de 
Viçosa, cidade que fica a 373 
quilômetros de Natal, tem po-
pulação de 1.714 habitantes 
e 1.832 eleitores. Na cidade, 
um candidato a prefeito po-
derá gastar até R$ 58,97 com 
cada eleitor. Lá, como para ou-
tros 127 municípios potigua-
res, o limite de gastos para can-
didatos a prefeito será de R$ 
108.039,06. 

O fato de possuir o menor 
eleitorado do Rio Grande do 

Norte, mas contar com limi-
te de gastos mínimo para ci-
dades com menos de 10 mil 
habitantes, resulta nessa "dis-
torção matemática". Para dar 
uma ideia disso basta compa-
rar com a cidade que possui 
maior eleitorado: Natal. 

Com 534.582 eleitores e li-
mite gastos para prefeito fixa-
do em R$ 5.490.293,93, a mé-
dia por eleitor na capital fica 
em R$ 10,27. Ou seja: em Vi-
çosa, os candidatos a prefeito 
poderão gastar quase seis ve-
zes mais por eleitor do que em 
Natal.

Em Mossoró, segunda ci-
dade com maior limite de des-
pesas, o gasto per capita levan-
do em consideração o eleito-
rado será de R$ 17,67. Em Par-

namirim, terceira com maior 
limite, o gasto por eleitor fica 
em R$ 10,98. Em Ceará-Mi-
rim, quarta cidade no ranking, 
o gasto per capita fica em R$ 
11,84. 

Em Angicos, quinta cida-
de, o gasto per capita ficou em 
R$ 34,36. Essa última cidade 
tem 9.764 eleitores e é tam-
bém uma prova de como o li-
mite fixado pelo TSE gera va-
lores estranhos quando ava-
liada a quantidade de eleito-
res versus os limites fixados. 

Em Tenente Ananias, ou-
tro exemplo: a cidade teve li-
mite de gastos para candida-
tos a prefeito fixado em R$ 
292.868,62; e tem eleitorado 
de 8.147 pessoas. Com limite 
tão alto e tão poucos eleitores, 

o gasto per capita foi lá para 
cima: R$ 35,94.  

Situação semelhante à de 
Viçosa ocorrerá em outros 
3.793 municípios brasileiros 
com menos de 10 mil eleito-
res. A nova regra prevê um li-
mite máximo de R$ 108 mil 
em despesas eleitorais para os 
candidatos a prefeito, confor-
me divulgado pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Esse 
limite é, proporcionalmente 
ao número de eleitores, qua-
se duas vezes maior do que a 
média estabelecida para as ci-
dades grandes, onde há dis-
puta de segundo turno. No 
caso do Rio Grande do Norte, 
128 cidades tiveram limite fi-
xado em R$ 108.039,06 para 
prefeitos.

Everton Dantas 
Do NOVO

Rodrigo Burgarelli e  
Igor Giannasi 
Da Agência Estado 

O mesmo fenômeno se 
repete nas disputas pelas câ-
maras municipais. Nessas 
campanhas, o teto mínimo 
para os candidatos a verea-
dor nos municípios peque-
nos será de R$ 10,8 mil. No 
Rio Grande do Norte, Viçosa 
também é exemplo da situa-
ção. Lá, cada candidato a ve-
reador poderá gastar até R$ 
5,89 para obter um voto. Em 
Natal, esse “investimento” cai 
para R$ 0,63.  

Um exemplo nacional:  
um candidato na cidade de 
Nova Lacerda (MT) pode-
rá declarar gastos de R$ 104 
por eleitor - um número mais 
de 500 vezes maior do que o 
custo per capita máximo pre-
visto para Feira de Santana 
(BA) e Itajubá (MG), cidades 
de médio porte em que o teto 
de despesas para concorren-
tes a vereador é de apenas R$ 
0,20 por voto.

Em valores absolutos, a 

cidade em que os candida-
tos a prefeito poderão gas-
tar o maior volume de recur-
sos será São Paulo, de acor-
do com o TSE. Cada con-
corrente à prefeitura poderá 
gastar, no máximo, R$ 45 mi-
lhões no primeiro turno e R$ 
13 milhões no segundo. 

Em seguida, estão Belo 
Horizonte (R$ 26,7 milhões 
e 8 milhões) e Rio (R$ 19,8 
milhões e R$ 5,9 milhões). 
Já Palmas será a capital cujo 
gasto máximo por candidato 
a prefeito será o menor: ape-
nas R$ 108 mil no primeiro 
turno, o mesmo valor previs-
to para as cidades de peque-
no porte.

Na disputa para as câma-
ras municipais, o maior teto 
entre as capitais também 
será o de São Paulo. Um can-
didato a vereador na capital 
paulista poderá declarar até 
R$ 3,2 milhões em gastos de 
campanha. 

Mesmo se o valor total 
das doações de pessoas físi-
cas em 2016 continuar está-
vel em relação ao da última 
eleição, a disputa municipal 
deste ano deverá ser a mais 
barata das últimas décadas. 
A expectativa se deve à re-
cente proibição pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
das doações de empresas. 
A partir deste ano, apenas 
pessoas físicas podem con-
tribuir para as campanhas 
- o que, historicamente, re-
presenta apenas uma pe-
quena fração do total gas-
to pelos candidatos a cargos 
políticos. 

Em 2014, as pessoas fí-
sicas doaram cerca de 21% 
do total arrecadado pelos 
candidatos, partidos e comi-
tês, segundo cálculos do Es-
tadão Dados. Se essa mé-
dia fosse aplicada na elei-
ção municipal anterior, isso 

significaria um total arreca-
dado de R$ 650 milhões em 
2012, de acordo com levan-
tamento do projeto Às Cla-
ras, da Transparência Brasil, 
em valores atualizados.

Isso significa que, mes-
mo se a maior dessas quan-
tias se repetisse em doações 
de indivíduos em 2016, ela 
ainda seria menos da meta-
de do total gasto na eleição 
municipal mais barata des-
de os anos 2000, para quan-
do há dados: R$ 1,4 bilhão, 
registrado em 2004. 

“As vedações impostas 
ao financiamento de cam-
panha somadas à estipula-
ção de limite de gastos mo-
dificarão profundamente a 
campanha eleitoral no Bra-
sil”, afirma Diogo Rais, pes-
quisador do Grupo de Ensi-
no e Pesquisa em Inovação 
da Fundação Getúlio Var-
gas (FVG) Direito. Segundo 
ele, as eleições deste ano se-
rão uma espécie de “labora-
tório” e eficácia para se testar 
os efeitos dessas mudanças.

A análise dos limites de 
gastos divulgadas pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) já 
deixa claro que, em algumas 
cidades, já é virtualmente im-
possível gastar tanto que nas 
eleições passadas. Em São 
Paulo, por exemplo, o gasto 
total registrado na campanha 
de 2012 na soma de todas as 
candidaturas para prefeito foi 
de R$ 180 milhões, segundo 
a Transparência Brasil. Esse 
número só seria ultrapassado 
em 2016 se quatro candida-
tos arrecadassem o máximo 
permitido no primeiro turno, 
o que é improvável.

A situação é ainda mais 
clara em cidades como Rio 
Branco. A capital acriana 
tem o menor teto per capi-
ta permitido para a disputa 
à prefeitura de todas as cida-
des do País: apenas R$ 0,92 
por eleitor. Isso acontece 
porque a eleição de 2012 foi 
especialmente barata: cus-

tou apenas R$ 1,1 milhão em 
valores atualizados, o que re-
presenta um custo por elei-
tor de R$ 18,20, de acordo 
com os dados do Às Claras.  
A única hipótese, portanto, 
para que o custo per capita 
da última eleição seja supe-
rado é se mais de 15 candi-
datos gastarem o teto permi-
tido pelo TSE para a disputa 
de primeiro turno.

Em Natal, essa situação 
também pode se confirmar. 
Em 2012, a soma dos gas-
tos de campanha dos ca-
nidatos a prefeito foi de R$ 
12.954.263,54. naquele ano 
foram seis candidatos. Este 
ano, até agora, sete politicos 
estão pré-candidatos. Para 
que os gastos ultrapassem 
os de 2012, cada um terá de 
empregar pelo menos R$ 
1.850.609,07. Sem as doa-
ções de empresas, a façanha 
é considerada muito difícil 
de ser realizada.

Aprovada no fim do ano 
passado pelo Congresso Na-
cional em meio a uma série de 
novas normas para o financia-
mento de candidatos, a regra 
do teto de gastos eleitorais foi 
a primeira que colocou um li-
mite de fato no custo máximo 
das campanhas no Brasil. An-
tes, a legislação exigia do Le-
gislativo a aprovação de uma 
lei a cada ano eleitoral esta-
belecendo um gasto máximo 
para cada cargo. Como isso 
nunca aconteceu, os próprios 

candidatos e partidos eram 
quem estabelecia seus tetos.

Segundo a nova lei, o limite 
de despesas nas próximas elei-
ções para prefeito, governador 
e presidente será de 70% do 
maior valor declarado nas úl-
timas disputas para o mesmo 
cargo. Ou seja, em natal, quem 
definiu o valor deste ano foi o 
candidato do PMDB em 2012, 
Hermano Morais, cujo gasto fi-
nal foi de R$ 8.209.095,64.

Entretanto, há um teto mí-
nimo para as cidades com me-

nos de 10 mil eleitores: R$ 108 
mil para cada candidato a pre-
feito, em valores atualizados. 
Caso 70% do maior gasto na 
eleição de 2012 seja menor que 
isso, fica valendo esse limite.

De acordo com a lista di-
vulgada pelo TSE, 3.794 mu-
nicípios estão nessa situação, 
representando um eleitorado 
que, no total, supera os 32 mi-
lhões. Neles, o teto máximo de 
gastos por eleitor nas eleições 
para prefeito será de R$ 12,60 - 
o dobro do total previsto para 

a disputa de primeiro turno 
nas cidades com mais de 200 
mil habitantes, que será de R$ 
6,40 por eleitor, conforme o 
tribunal.

A distorção é ainda maior 
nos municípios com menor 
população apta a votar. Como 
o teto é o mesmo para todos 
que têm 10 mil eleitores ou 
menos, os candidatos às pre-
feituras de cidades com cerca 
de 1 mil eleitores terão um li-
mite de cerca de R$ 100 para 
cada voto. 

Custo por eleitor em cidades com limite mais alto 
CIDADE ELEITORADO GASTOS POR ELEITOR
Natal 534.582 R$ 10,27
Mossoró 167.120 R$ 17,67
Parnamirim 108.719 R$ 10,98
Ceará-Mirim 47.223 R$ 11,84
Angicos 9.764 R$ 34,36
Tentente Ananias 8.147 R$ 35,94

As dez cidades do RN com maior gasto eleitoral per capita 
CIDADE ELEITORADO GASTOS POR ELEITOR
Viçosa 1.832 R$ 58,97
Galinhos 2.361 R$ 45,75
Santana do Seridó 2.398 R$ 45,05
Timbaúba dos Batistas 2.447 R$ 44,15
Água Nova 2.500 R$ 43,21
Vila Flor 2.582 R$ 41,84
Francisco Dantas 2.643 R$ 40,87
João Dias 2.703 R$ 39,97
Taboleiro Grande 2.719 R$ 39,73
Jardim de Angicos 2.812 R$ 38,42

Fenômeno ocorre nas 
Câmaras Municipais

Nova regra indica 
campanhas mais baratas

Limites de gastos foi fixado 
com base na campanha de 2012

Ultrapassar gastos da eleição 
de 2012 será muito difícil

// Gastos de Hermano Morais em 
2012 fixaram o valor para Natal

// Limites estabelecidos pelo TSE fazem com que cidades pequenas tenham “voto mais caro” do que municípios de grande porte 

ELZA FIUZA / ABR
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OpiniãO

Desde que o governador 
Dinarte Mariz criou o Tribu-
nal de Contas do RN, em ja-
neiro de 1961, depois da der-
rota do seu candidato para 
Governador do Estado no ano 
anterior, que a crônica não re-
gistra um contrato e uma obra 
que tenha sido tão fiscaliza-
da e acompanhada pelo tribu-
nal como a  Arena das Dunas, 
um projeto imposto pela FIFA 
para o Estado receber os jogos 
da Copa do Mundo de 2014.

No país que tem a insegu-
rança jurídica como marca 
maior dos tempos que estamos 
vivendo, numa fase em que o 
Poder Judiciário aumenta a sua 
presença na vida nacional, e a 
sociedade continua aceitando 
a judicialização de atos que de-
veriam ser de atribuição de ou-
tros Poderes, como, por exem-
plo, a aquisição de medica-
mentos pelo governo, e até o 
trabalho contra os buracos nas 
estradas, a existência de órgãos 
fiscalizadores deveria garantir 
um mínimo de segurança para 
os negócios do Estado.

Não é isto que está aconte-
cendo justamente com o con-
trato e a obra mais fiscalizada 
e acompanhada. Dois anos de-
pois de concluída e funcionan-
do, uma “equipe técnica” do 
Tribunal de Contas divulgou 
um relatório (fato inédito na 
história do TC/RN) questio-
nando aspectos da construção 
e sugerindo a suspensão do 
pagamento do contrato firma-
do e submetido ao próprio Tri-
bunal de Contas que endoso-
su a sua assinatura e execução.

Um mês depois da divul-
gação do “parecer”, o Ministé-
rio Público do TCE apóia as 
conclusões da “equipe técni-
ca” com a afirmação de que 
o contrato de PPP da Arena 
das Dunas, “é potencialmen-
te nulo desde o momento em 
que foi firmado. No entanto 
a sua potencial nulidade e os 
efeitos jurídicos dela decor-
rentes hão de ser analisados 
no mérito desse processo não 
cabendo a sua declaração nes-
te momento processual”.

É absolutamente incrí-

vel que uma repartição públi-
ca que existe para auxiliar a 
Assembléia Legislativa, além 
de não ter agido tempestiva-
mente, evitando que se come-
tesse qualquer irregularida-
de venha de público propor a 
nulidade de um contrato que 
lhe foi submetida e ainda faça 
suspense deixando de anali-
sar as causas para outra fase 
do processo.

O Ministério Público sai 
do seu silêncio para dizer que 
o Governo do Estado não sabe 
o que é o empreendimento 
(Arena das Dunas), tampouco 
uma parceria público-privada”. 
Direito de pergunta: - Se o Go-
verno não sabe, será que o Tri-

bunal de Contas sabe?
Como as Parcerias Públi-

co-Privadas deverão ser cada 
vez mais usadas na adminis-
tração pública brasileira é ne-
cessário que alguma coisa seja 
feita, além da existência de um 
Comitê Gestor criado na admi-
nistração estadual exatamente 
para tratar deste assunto.

Também está na hora de 
que seja feita alguma coisa 
(alô alô Assembléia Legisla-
tiva) para que se cobre pelos 
casos de omissão dos órgãos 
fiscalizadores, como pode ser 
o caso do Tribunal de Contas, 
que não pode sair incólume 
desse episódio, sem assumir 
as suas responsabilidades por 
ter tolerado que um processo, 
sob sua fiscalização pudesse 
prosseguir sem  que as provi-
dências pedidas dois anos de-
pois do contrato da constru-
ção tenham sido concluidas.

Vai ver que é por con-
ta dessas e outras que a gran-
de maioria da população tam-
bém não sabe para que serve 
o Tribunal de Contas.

Mais médicos
A Universidade Federal 
vai divulgar, hoje, o 
resultado do estudo que 
realizou, em colaboração 
com a Organização Pan_
Americana de Saúde, sobre 
o programa “Mais Médicos” 
em municípios de pequeno 
porte do RN. A solenidade 
será realizada a partir das 14 
hs, no hotel Hollyday Inn – 
Arena das Dunas. Além disso, 
haverá uma mesa redonda 
sobre o programa que conta 
com 18 mil profissionais em 
quatro mil municípios.

Tudo pelo sorriso
O dentista Rafael Puglisi, 
que comanda o Instituto 
Guy Puglise, em São  Paulo,  
vem a Natal para ministrar, 
nesse fim de semana,  um 
curso intensivo de “lentes de 
contato” para as equipes da 
Clínica Dickson Fonseca e 
Oral Way. Lente de contato é 
um tipo de proteção adotada 
pelos especialistas em 
odontologia estética.

Consulta pública
O DENOCS publicou 
um edital formalizando 
uma consulta pública aos 
interessados, pessoa física 
ou jurídica, interessado 
em proceder a retirada de 
material argiloso, proveniente 

de cerreamento a título 
oneroso, em área situada 
na bacia hidráulica do 
Açude Itans, em Caicó, cujo 
trabalho irá proporcionar o 
desassoreamento de referida 
área. O interesse deve ser 
explicitado até o dia 30 de 
julho.

Salvem os parrachos

Os órgãos federais e estaduais 
responsáveis pelo meio 
ambiente resolveram se 
unir para garantir princípios 
colocados no Plano de 
Manejo e Zoneamento no que 
se relaciona a preservação dos 
recifes de corais (parrachos) 
em Ceará Mirim, Extremoz 
e Touros, por provocação do 
Ministério Público Estadual 
dos três municípios, a partir 
da disciplina no trânsito 
naquela área de presrevação 
ambiental.

Arte potiguar
Hoje, no Palácio Potengi, onde 
funciona a Pinacoteca do 
Estado, haverá o lançamento o 
catálogo do Salão Dorian Gray 
de Arte Potiguar, que exibe a 
obra de cem artistas plásticos 
que partiiciparam do salão,  
uma revista em quadrinhos 
e será aberta uma exposição 
com obras do acervo do 
Governo do Estado.

Vale livro
A secretária de Educação, 
Cláudia Santa Rosa, estará 
hoje ao lado do governador 
Robinson Faria, no auditório 
da Governadoria, para o 
lançamento do programa 
“Vale Livro”, que vai distribuir 
aos caixas escolares quase 
R$ 1 milhão para aquisição 
de cem mil livros para 250 
mil alunos da rede estadual. 
São 325 escolas de Natal que 
participarão do projeto.

Food Park
Começa hoje, no 
estacionamento da Especial 
Mall, na avenida Roberto 

Freire, e vai até domingo, o 
encontro de “Food Trocks”, 
com o apelo de “despedida 
das férias. No próximo fim de 
semana tem mais.

Casa própria
O Ministério Público 
inaugura, na manhã de hoje, a 
sua sede própria na cidade de 
Parnamirim. Representou um 
investimento de R$ 3.199,568, 
24. É um edifício com 1.339,60 
metros quadrados, com três 
pavimentos planejados para 
atender todas as necessidades 
de serviço das 13 Promotorias 
daquela Comarca.

Limite das águas

Hoje, no auditório da UERN, 
em Assu,  representantes 
da ANA (Agência Nacional 
de Águas) e do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Rio 
Piranhas-Açu vão se reunir 
para discutir os termos 
de alocação de água nos 
reservatórios da região, com 
foco na Barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves, com o 
estabelecimento dos limites 
para uso das águas.

Serventia questionada

ZUM  ZUM  ZUM

O teto eleitoral

por Gilvan

A definição do teto de gastos na disputa eleitoral deste 
ano para prefeito e vereador serve para parametrar as des-
pesas feitas pelos candidatos e estabelecer um limite de valor 
que possa tornar a disputa menos desigual. 

A preocupação maior dos que pretendem concorrer a 
cargo público neste ano deve, no entanto, ir além. A tarefa 
mais difícil será interpretar o pensamento do eleitor, ressa-
biado faz tempo, sobretudo neste momento, em decorrência 
do declínio da credibilidade da classe política, acossada por 
uma infindável série de denúncias e de operações policiais.

Estabelecer os limites de gastos é importante, principal-
mente porque as regras mudaram em relação a disputas an-
teriores, como, por exemplo, a proibição do financiamento 
eleitoral por parte de pessoas jurídicas. 

Significa que as campanhas terão de ser financiadas ape-
nas por pessoas físicas e por recursos do Fundo Partidário. 
É obrigatória a participação em debates dos candidatos dos 
partidos com representação superior a nove deputados fede-
rais, outra regra nova. Mas há outras.

Em Natal, o limite de gastos para disputa de prefeito defi-
nido pelo TSE foi de R$ 5,4 milhões para o primeiro turno e 
de R$ 1,6 milhão para o segundo turno. Tanto as mudanças 
nas regras eleitorais como o teto de gastos podem ser anali-
sadas por mais de um ponto de vista. 

A princípio, tende a favorecer os candidados mais conhe-
cidos, que largam na frente, por exemplo, quando compara-
dos com os novatos. Por essa teoria, há possibilidade de eles 
gastarem menos para promover sua imagem. 

Essa tendência, porém, pode representar o contrário: um 
candidato exposto negativamente terá mais dificuldade para 
tentar consertar a imagem - e provavelmente vai gastar mais - 
do que aquele que é novato na disputa. Já os novatos, em tese, 
vão precisar investir na imagem a fim de que se tornem co-
nhecidos e para que sua mensagem possa chegar ao eleitora-
do. Há, portanto, várias formas de observar o impacto do teto 
de gastos estabelecido pelo TSE.

O que deve preocupar mesmo os candidatos - e o que 
tem quebrado a cabeça de muitos deles e de seus assessores 
- é o tipo de discurso que precisam fazer chegar aos eleitores. 
Parece evidente, após tanto noticiário dando conta da prisão 
ou do envolvimento de políticos com a corrupção, que o ci-
dadão está mais atento - e mais interessado em conceder seu 
voto a um candidato que corresponda às suas expectativas.

O eleitor parece enfastiado das velhas fórmulas, que mis-
turam proselitismo e enganação. Busca sinceridade de pro-
pósitos, na forma de pensar e na forma de agir. E isso é bom.

Já faz três anos desde a última vez que Gilvan foi expul-
so de casa pela última vez. Sua mãe, mulher conhecida de al-
guns barões da cidade, dona de um terreiro famoso nas ban-
das da Lagoa Azul, entre a zona Norte e a BR-101, mandou-
-lhe embora porque, conta ele, não gosta – muito menos sua 
companheira - desse negócio de Jesus que Gilvan tanto fala.

 Cristão, o único templo que frequenta é seu próprio cor-
po. Além desse, o mais próximo que consegue chegar é na 
calçada da Igreja Universal que fica ali na Ribeira, separada 
por uma rua do largo do Teatro Alberto Maranhão, seu lar.

Algum tempo atrás ele passava apenas o dia por ali. Ga-
nhava uns trocados pastorando e lavando carros ou pedindo 
moedas a quem passava. À noite, por volta das 18h, se dirigia 
até o Albergue Municipal José Augusto da Costa, ali na magra 
Rua Câmara Cascudo, onde conseguia um jantar digno, um 
banho milagroso, uma cama quente para dormir e um café 
da manhã aceitável quando o sol raiasse novamente.

Hoje Gilvan depende da boa vontade (cada vez mais es-
cassa) de comerciantes da região para conseguir seu jantar, 
não tão digno assim. Geralmente é algum resto de sopa de 
osso, um pão duro ou algo que sobra dos pratos dos clientes. 

Comemora quando encontra gente que resolve sair de 
casa levando alimento para pessoas em situação de rua. 

A cama foi trocada por algumas caixas de papelão des-
montadas ou jornais, outra coisa bem rara nesses dias. O café 
da manhã fica a cargo de Deus. Quando Ele quer, tem. Quan-
do não, não tem. 

O banho também é algo incerto. Nas duas igrejas próxi-
mas, a Universal (evangélica) e Bom Jesus das Dores (católi-
ca), a ducha para ele é terminantemente negada.

A estratégia, ele diz, é inventar alguma diarreia ou dor no 
corpo para conseguir ser atendido no Posto de Saúde e, lá, 
conseguir um banho.  

Tudo isso porque a prefeitura resolveu fechar o albergue, 
que atendia dezenas de moradores de rua daquela região.

Agora, eles estão todos nas ruas, espalhados pela Ribei-
ra e diversos outros locais da cidade, a saber: sob a marquise 
da C&A na Rio Branco, na calçada da Miranda na Prudente, 
na rua ao lado da Catedral Metropolitana; na Alexandrino; ao 
lado da Comunidade Católica Vida Nova; na Avenida 3, (...).

Talvez você nunca tenha visto. Não foi o único. Alguém 
parar para dar um “boa noite” e entregar um prato de comida 
é um milagre tão raro que faz Gilvan chorar. 

Ele não está só. Enquanto a gente dorme, todos os dias, no 
conforto do nosso lar, com cama quente e travesseiro bom, 
centenas deles estão na calçada sonhando em um dia conse-
guir ser pelo menos visto e, quem sabe, lembrado. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA PRESIDENTE DO SINDICATO DOS 
TRABALHADORES DO SERVIÇO PÚBLICO 
DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA, SIMSP/RN, 
JANEAYRE SOUTO.

“Vamos provar que o Estado 
pode nos pagar em dia”

• Completa 250 anos, hoje, da 
criação do município de Assu.
• Hoje é o Dia do Trabalho 
Doméstico.
• No fim da tarde, o shopping 
Cidade Jardim lança um happy hour 
com música ao vivo às sextas-feiras.
• Carlos Eduardo vetou lei aprovada 

distribuindo isenções do IPTU  
em Natal.
• Hoje tem o almoço dos Advogados 
Eleitorais, promovido pela OAB, na 
churrascaria Sal & Brasa.
• Khrystal e João Batista participam, 
hoje, do programa Serenatas ao Luar 
de Natal, que estará na Cidade Alta, 

a partir das 19 hs.
• Prefeito Silveira Junior confirma 
candidatura à reeleição em Mossoró, 
contando com o apoio de 12 
partidos.
• Hoje tem a eliminatória do 
programa “Solte a Voz”. No Partage 
Norte Shopping.

• A Igreja Católica dedica o Dia 
de hoje à Santa Maria Madalena, 
padroeira das prostitutas e dos 
perfumistas.
• Nova diretoria da Prontoclinica  
de Olhos: Carlos Alexandre Garcia, 
Ana Cláudia Amorim e Carlos 
Alexandre Filho.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Andamos tão planos, Se-
nhor Redator, de uma pla-
nura tão rasa,que não foi só 
a oposição partidária que re-
vogamos. Seria empobrece-
dor, mas compreensível. Foi 
a própria razão crítica que 
jogamos de lado. E de forma 
canhestra, em nome de um 
bom-mocismo que nada pro-
duz. Talvez por isso nossas 
ideias hoje não passem da ve-
lha corrente que antigamente 
marcava o início do território 
da aventura, ali perto de onde 
hoje está o shopping Midway, 
signo da modernidade que 
escolhemos. 

Essa falsa paz é a pasma-
ceira e nasce da idiotice e não 
da consciência. É a paz estéril 
que nega o provérbio latim a 
ensinar que da discussão nas-
ce a luz. Ou, numa visão bem 
tropical, é aquilo que Caeta-
no Veloso, na sua genialidade 
de filósofo sem gravata, ob-
servou há anos: nós folclori-
zamos até o nosso subdesen-
volvimento. E agora chega-
mos a um tal ponto de gravi-
dade crônica que ficou difícil 
tentar o exercício claro da ra-
zão crítica. Aqui o crítico não 
é crítico, é do contra, e por 
despeito.

Aquilo que nas culturas 
de boa sedimentação - e nem 
precisam ser helênicas ou ro-
mânticas - é natural, tornou-
-se uma simples chatice, um 
jeito importuno de ser, quan-
do não resvala para a prosai-
ca desculpa da inveja. Já não 
lidamos bem, sequer, com 
a ironia como fino requin-
te cerebral. Tudo porque fi-
camos prisioneiros da cultu-
ra do agrado louvaminheiro 
que até pode arrancar aplau-
sos, mas jamais consagra. Fi-
camos nas raízes espantadas 
do mangue e com medo da 
grande aventura do mar. 

Veja-se a política, por 
exemplo. As vozes que pare-
cem de oposição escondem 
a conveniência de não assu-
mir a razão crítica. Tem polí-
tico vociferando até hoje uma 
aparente e gravíssima opo-
sição ao governo petista que 
caiu, soltando fogo pelas ven-
tas como um velho clavinote, 
mas só atira para trás. Escon-
de o silêncio do próprio pas-
sado. Trocamos de raposas, 
mas o galinheiro é o mesmo, 
e as galinhas também. Mo-
dernos? Nossa modernidade 
zomba de uma mínima capa-
cidade de visão crítica. 

No plano cultural, não é 
diferente. Revogamos o pou-
co de crítica literária que um 
dia ainda fomos capazes e 
parece que caímos, definiti-
vamente, no tu-me-citas-que-
-eu-te-cito, no escambo fá-
cil do elogio. E nem notamos 
que, por isso mesmo, estamos 
perdendo todos os bondes, 
confinados ao velho mangue 
e olhando cheios de medo a 
grandeza do mar. Morto Câ-
mara Cascudo e mortos al-
guns poucos mais, uma boa 
meia-dúzia, tudo virou uma 
imensa representação teatral 
adornada de frases.

E essa solidão que renega 
o debate e a contradição das 
idéias passa hoje pela leniên-
cia de um jornalismo que não 
quer perder a chance de ser 
um simpático comensal dos 
banquetes políticos e intelec-
tuais com aquele olhar bovi-
no dos heróis a favor. Revo-
gamos a razão crítica e vive-
mos felizes na pasmaceira do 
mangue. Perdemos o prazer 
da aventura, aquela que sabia 
contracenar com a rotina, en-
tre o riso e o escárnio, e levava 
nossas vidas a serem mais vi-
vas nesta ribalta de glórias tão 
banais...

Revogue-se a razão

“O elogio nunca nasce na 
boca da inveja.”
Godofredo Timbó

1. CORRUÇÃO
No silênciode sua biblio-

teca, em São José de Mipibu, 
cercado de alguns milhares 
de dicionários do mundo in-
teiro, o doutor Edilson França 
vai erguendo, página a página, 
seu Dicionário da Corrupção.

2. FORMATO
Seu modelo não quer ape-

nas informar as origens do ter-
mo e seus sentidos, como las-
treia cada verbete com artigo e 
ensaios de autores lidos e sele-
cionados pelo autor. E indepen-
dente de áreas de formação. 

3. SERTÕES
A editora L&PM acaba de 

mandar para as livrarias uma 
bem cuidada e acessível edi-
ção de bolso de Os Sertões, de 
Euclydes da Cunha. A ideia, 
como sempre, é fazê-lo che-
gar aos olhos dos estudantes.

4. CLÁSSICO
A L&PM também lança 

uma edição popular, em tama-
nho maior, de ‘Rebeldes & Mal-
ditos’, do poeta Rimbaud. Enri-
quecida com sua correspon-
dência. O mercado sabe adap-
tar-se às exigências da crise.  

LUTA - Mais do que uma 
liminar para garantir o 
funcionamento do Instituto 
Histórico o advogado 
Armando Holanda pede à 
Justiça Federal a anulação do 
embargo e apresenta as razões 
do gesto sem rigor legal.

CRISE   Há muito dinheiro 
em oferta, o que mostra ser 
fenômeno típico da crise. 
A julgar pela quantidade 
de empresas financeiras 
oferecendo empréstimos em 
consignação, principalmente 
a servidores federais.

SAÚDE - Não deixa de ser 
uma vitória do governador 
Robinson Faria ter incluído 
nos R$ 3 bilhões do governo 
federal a parte do Estado no 
valor de R$ 42, 7 milhões 
para a saúde, onde a crise é 
hoje muito grave.

POESIA - Natal de tantos 
livros e tantíssimos 
intelectuais tem uma chance 
de prestigiar um grande 
nome dia 28 próximo,no 
lançamento dos dois volumes 
de ‘Do Outro Lado da Sombra’, 
a poesia de Dorian Gray.

VAI... - Ser no Museu de 
Minérios, no Campus 
Central do Instituto Federal 
- Av. Salgado Filho, 1559 - 
ali a partir das 19h. Os dois 
volumes dos poemas quase 
completos de Dorian Gray 
engrandecem a poesia.

DUCHEFF - Dia 13 de gosto, 
um sábado, o humorista 
Márvio Lúcio sobre ao palco 
do Teatro Riachuelo com seu 
espetáculo ‘Dilma Ducheff, 
saudando a mandioca’. 
Ingressos já estão à venda na 
bilheteria do teatro.

PRELO - O livro do ex-reitor 
Geraldo Queiroz que conta 
a história da Faculdade de 
Jornalismo Eloy de Souza já 
está nos prelos da Editora da 
UFRN. E deve ter lançado até 
meados deste semestre que 
já começa.

LUTA - Vai ser dia 28, 
quinta-feira próxima, o 
movimento ‘valorizaodonto’ 
que já percorre os principais 
municípios do Estado na 
defesa de um piso salarial 
justo e dignas condições de 
trabalho da categoria. 

CARCARÁ  - A produção da 
fotografia, da imagem e do 
vídeo no Rio Grande do Norte 
estão nas páginas da revista 
Carcará que será lançada 
hoje às 19h, na Pinacoteca do 
Estado, lá nos salões do belo 
Palácio Potengi.

MEMORIAL - Que se 
reponha no Memorial 
do Futebol do RN a justa 
homenagem a João Machado 
que o modismo das arenas 
revogou. A memória não é 
uma questão de gosto pessoal, 
mas de fidelidade a princípios.

PRECAVIDO - O escritor 
Lenine Pinto, sem ter medo 
do futuro, sem pressa, mas 
sem demora, já deixou paga 
a sua cremação. Nem por 
isso deixa de ser cidadão do 
mundo, atualizado e vivendo 
intensamente cada dia.

CANTO - O Galo, segundo 
informa Carlos de Souza, 
nosso Carlão, está nas 
entranhas dos prelos que 
rangem na imprensa oficial. 
Canta dentro de mais 
algumas madrugadas, nesta 
mui bela Ciudad de Los Reys.

PALCO

CAMARIM

Denúncia

Eis ai o descaso da prefeitura com os moradores do San 
Vael. Lixo se acumula. Buracos nem se falam. Lâmpadas 
não existem.
Sidney Andrade

Via Twitter

Elogio
Parabenizo Cassiano Arruda pela posse como imortal. 

Quando jovem colunista do Diário de Natal, o então publi-
citário Cassiano abrigou o projeto Giro Geral na Dumbo e lá 
produziu logomarca e abadá de um bloco que lançamos no 
carnaval de Pirangi. Como colunista sempre me prestigiou 
divulgando releases diversos. Como antigo dono do Novo 
Jornal, aprovou campanha publicitária em favor da Casa do 
Bem e editais anuais de assembleias ordinárias. Como meu 
professor na UFRN compartilhou generosamente conheci-
mento. É um histórico de bondades pelas quais tenho sem-
pre o sentimento da gratidão. Por ele nunca fiz nada, por 
isso me aproveito deste ensejo para desejar ao amigo tudo 
de bom e muita luz.
Flávio Rezende

Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Mobilizar a esperança
As eleições municipais de 2016 se iniciam em ummo-

mento extremamente difícil da história de nosso país, com 
um Golpe de Estado em curso e uma agenda extremamen-
te conservadora sendo imposta à sociedade brasileira. Mas 
é exatamente por isso que o Partido dos Trabalhadores não 
vai se intimidar. 

Faremos das eleições municipais um apaixonado pro-
cesso de mobilização social em defesa da democracia 
brasileira;defenderemos com muito orgulho o imenso lega-
do dos governos do ex-presidente Lula e da presidenta Dil-
ma; apresentaremos propostas concretas para melhorar a 
vida das pessoas nas cidades onde vivemos e buscamos ser 
felizes. 

Quem acompanha a história do PT sabe que não somos 
de desistir dos nossos sonhos, por mais difícil que seja trans-
formá-los em realidade. Não por acaso chegamos aonde 
chegamos e não por acaso querem nos impedir de exercer 
o mandato que foi conferido à presidenta Dilma através do 
voto direto da maioria da população brasileira.

Eles têm medo das urnas, eles têm medo da democracia, 
eles sabem que o projeto de poder que defendem nunca se-
ria legitimado via eleições democráticas, e por isso apelam 
para esta farsa política e jurídica travestida de impeachment. 

Estamos diante da primeira eleição municipal na qual o 
financiamento empresarial de campanhas está proibido, e 
o Partido dos Trabalhadores participou ativamente da cam-
panha pelo fim do financiamento empresarial, integrando a 
campanha do Plebiscito pela Constituinte do Sistema Políti-
co e apoiando a plataforma da Coalizão pela Reforma Polí-
tica Democrática e Eleições Limpas, por entender que esse 
tipo de financiamento é um dos principais motores da cor-
rupção em nosso país. 

À frente de importantes prefeituras municipais, fomos o 
partido que mais inovou no que diz respeito à democratiza-
ção da gestão, construindo experiências extremamente exi-
tosas como o orçamento participativo. Administrando a ci-
dade mais populosa do Brasil, Fernando Haddad (PT) vem 
sendo considerado um exemplo de gestor no mundo todo, 
construindo ciclovias, implementando faixas exclusivas para 
ônibus, ampliando os espaços de lazer da cidade e dialo-
gando com a problemática das drogas com humanidade e 
criatividade. 

No Rio Grande do Norte o partido tem uma priorida-
de muito bem definida. Queremos transformar em realida-
de um sonho antigo, um sonho que faz bater mais forte o co-
ração de cada militante do PT: o sonho de governar Natal e 
de construir uma cidade onde cada natalense se sinta par-
te dela, tendo efetivado seu direito de participar ativamen-
te da elaboração, implementação e avaliação das políticas 
públicas. 

Para isso contamos com o nosso quadro político mais 
preparado, que domina a gestão orçamentária, conhece os 
problemas de cada bairro, que faz política com ética e acima 
de tudo que ama a nossa cidade, querendo fazer dela um lu-
gar aconchegante para todos os seus habitantes: contamos 
com o deputado estadual e pré-candidato a prefeito Fernan-
do Mineiro. 

No próximo dia 30 de julho o PT natalense estará reali-
zando sua convenção eleitoral, onde vamos não somente 
confirmar a candidatura de Fernando Mineiro a prefeito de 
Natal, pois faremos também um grande ato político em de-
fesa da democracia e da cidade dos nossos sonhos. Mobili-
zando a esperança, enfrentaremos o conservadorismo e de-
monstraremos mais uma vez que é possível fazer política 
com dignidade. 

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Canguaretama
Aqui em Canguaretama as aulas do município eram pra 

ter começado no dia 4 deste mês o governo do estado já re-
passou a verba necessária para o transporte escolar mas até 
à data não tem previsão para retornar às aulas por causa da 
falta do transporte escolar a Prefeitura de Canguaretama 
usa os ônibus caminho da escola para transportar univer-
sitários para capital deixando os alunos do Município sem 
transporte escolar.
Via NOVOWhats
 
Professores

Quanto à sugestão da leitora Karla Nunes, adianto que a 
presença de professores temporários na rede pública de en-
sino (municipal, estadual e federal) sempre vai existir. Ex-
plico: o professor efetivo pode se afastar das atividades do-
centes para mestrado, doutorado, para tratamento de saú-
de e outros motivos estabelecidos por lei. Nesse período de 
afastamento ele é substituido por um professor temporá-
rio, uma vez que, ao final da licença o professor efetivo re-
torna para a vaga dele conquistada em concurso público. 
Não se pode convocar um aprovado em concurso efetivo 
para substituir um outro temporariamente. A vaga efetiva 
só é ocupada novamente quando o professor pede exone-
ração,  se aposenta ou falece. Portanto, qualquer rede públi-
ca de ensino sempre vai necessitar da figura do professor 
temporário. Na universidade esse profissional é chamado 
de “substituto”. Então,  para esclarecer a leitora, que a convo-
cação de temporários sempre vai ocorrer. Por isso da neces-
sidade da convocação.
Riccelli Araújo
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats

Parabéns! Essa comunicação através do NOVOWhats fi-
cou perfeita.
Alex Soares
Via NOVOWhats
 
Insegurança

E os assaltos não param também em Parnamirim. Ago-
ra a pouco, mais uma mulher próximo ao supermercado 
ligzarb foi assaltada, e ameaçada por dois caras em uma 
moto. Mais uma vez, uma vítima da insegurança da cidade.
Até onde vamos parar?
Luciana Silva
Via NOVOWhats

 
Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O clima tropical é nosso 
amigo, fato. Em Natal não pre-
cisamos muito nos inquietar 
com indumentárias de inver-
no ou mesmo meia estação. 
E, partindo para as outras ci-
dades essa preocupação é ain-
da menos cogente. Em Mos-
soró, por exemplo, a sensação 
térmica é de um sol para cada 
habitante. Digo isso sem ne-
nhuma sequela de revanchis-
mo ou prejuízo para a verda-
de. Mesmo assim, nos alegra-
mos com a chegada do verão.

Em termos de calendário 
a moda mudou nos últimos 
tempos. O preview das cole-
ções de verão já começa a to-
mar as araras das lojas, coi-
sas que outrora só acontecia 
em setembro. A estação mais 
quente, se é que se pode tratar 
assim, só começar oficialmen-
te a 22 de dezembro, mas todas 
as tendências já foram postas. 

Calças pantacourt que dei-
xam os tornozelos à mostra, 
calçados com salto platafor-
ma, blusas com decote om-
bro a ombro, jeans com textu-
ras e bolsas com alça de cor-
rente são as opções mais cer-
teiras para elas. Nós homens 
vamos encontrar ainda mais 
camisetas longline alongando 
as proporções, a pegada arte-
sanal dos patches e bordados, 
saias – já falamos disso na co-
luna – que aproveitam a onda 
dos plissados, além do uso 
de outras referências que an-
tes tinha conotação exclusiva-
mente feminina, como o uso 
de malha devorê.

É, caro leitor, chega no ve-
rão 2017 mais uma confir-
mação da moda sem gênero. 
Aceite que dói menos!

No francês, “devorê” signifi-
ca devorar. As malhas tem es-
sas características de serem 
consumidas e desgastadas 
após passarem por um pro-
cesso químico também co-
nhecido como bournot. Esse 
processo faz com que os teci-
dos percam parte da espessu-
ra de suas fibras, deixando re-
levos e transparências em al-
gumas áreas. É o que eu digo: 
sexy sem ser vulgar.

Dos vestidos longos de 
baile até as blusas regata com 
corte nadador: várias peças fe-
mininas já têm esse apelo sen-

sual. A diferença é que elas 
precisam usar algo por bai-
xo, a exemplo de sutiãs e afins, 
para não sair mostrando os 
mamilos. Já os homens não 
precisam de qualquer sobre-
posição, a brincadeira é mais 
de mostrar que de esconder. 
Além de fresquinho, é super 
confortável, já adianto. 

A aparência de desgaste vai 
na mesma linha do destroyed, 
uma tendência urbana mui-
to vista em jeans. Desgastados, 
eles viraram febre de uns tem-
pos pra cá e encontram outra 
inclinação forte da moda cha-

mada de street connection. 
Trata-se da junção da cultura 
pop e dos agitos que a ligam ao 
movimento rock, num futuris-
mo BladeRunner que abre es-
paço para a sensualidade do 
“soft porn”com o retrô dos anos 
1050 e da década de 1960. Fler-
te fatal essa mistura.

O clima sunset, da fauna e 
flora brasileiros e de destinos 
paradisíacos como Cuba, Ca-
ribe e Jamaica – destinos e te-
mas de grifes internacionais 
de luxo – e as padronagens ge-
ométricas do urbano de Ma-
nhattan dos 1990 também 

aparecem com força. Mas se 
me perguntarem qual é minha 
aposta, defendo: o devorê abre 
todos os caminhos para o en-
contro da alfaiataria e o espor-
tivo. Ou seja, é moda para qual-
quer ocasião e hora do dia. 

Em tempo: qualquer teci-
do pode passar pelo proces-
so devorê. Os mais utilizados 
são malha, seda e rayon, mas 
a técnica também cai muito 
bem nos mais pesados e pode 
ser acrescida de bordados e 
estampas, a fim de imprimir 
um ar mais puído e displicen-
te, no bom sentido da palavra.

Sexy sem ser vulgar

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Cassiano Arruda comenta as novidades 
sobre as eleições 2016. Os candidatos só 
terão 5,4 milhões para gastar nas suas 
campanhas. 

Ingresso do musical Cássia Eller é só aqui no 
NOVO, mas corre que tá acabando. Acessa o 
nosso perfil do Twitter (@NovoJornalRN) e 
saiba todos os detalhes.

Agora no NOVO é assim, reunião de 
pauta é ao vivo, com a sua participação. 
Terroristas, parada de ônibus, eleições 
2016, clássico potiguar e muito mais. 

Principal torneio amador do 
estado, Matutão está de volta 

após 21 anos: 

PF prende grupo que 
planejava ataques terroristas 

durante as Olimpíadas: 

Estado Islâmico sugere 
formas de terror nos Jogos 

Olímpicos do Rio: Registro maravilhoso do leitor Marcus Oliveira nas primeiras 
horas da manhã! Ele nos enviou através do NOVOWhats 
(991133526). Mande o seu também.

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

// O devorê da 
camiseta da marca 
Boto Rei mostra 
que o vazado dá 
formas diferentes, 
como uma textura 
animal print
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Índice Nacional de Preços do Consumidor do IBGE apontou taxa de crescimento 
de 0,54% nos gastos do brasileiro e alimentação foi item que mais pesou no bolso

‘Feijão com arroz’ faz
inflação subir em julho

O
s preços dos 
alimentos sal-
taram 1,45% 
em julho, se-
gundo os da-

dos do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo 15 (IPCA-15), divulga-
do ontem (21), pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). O resultado 
foi o mais elevado para meses 
de julho desde 2008, quando 
a alta no grupo Alimentação 
e bebidas chegou a 1,75%. Em 
junho, os alimentos tinham 
aumentado 0,35%.

Com o repique recente, os 
alimentos contribuíram com 
0,37 ponto porcentual para a 
taxa de 0,54% do IPCA-15 de 
julho, o equivalente a 69% de 
toda a inflação do mês. Em 
Goiânia, os alimentos ficaram 
3,41% mais caros. Em Curiti-
ba, a alta foi de 2,75%. Em São 
Paulo, os consumidores paga-
ram 2,03% a mais.

O preço do feijão-carioca, 
espécie mais consumida no 
País, subiu 58,06% no IPCA-
15 de julho, item de maior im-
pacto sobre a inflação do perí-

odo, uma contribuição de 0,18 
ponto porcentual. Em Goiânia, 
o quilo do grão ficou 81,03% 
mais caro. Também houve au-
mentos relevantes do feijão-
-carioca em Brasília (62,69%), 
Salvador (61,69%) e Fortaleza 
(60,63%).

O orçamento das famílias 
foi pressionado ainda pelos 
outros tipos de feijão, que tam-
bém apresentaram aumentos 
significativos. 

O feijão mulatinho ficou 
45,94% mais caro; o feijão pre-
to aumentou 34,23%; o feijão 
fradinho subiu 11,78%.

Também muito consumi-
do pelo brasileiro, o preço do 
arroz cresceu 3,36%. A alta 
chegou a 8,20% em Belém, 
6,67% em Fortaleza e 6,53% 
em Goiânia. 

O leite também pressionou 
a cesta básica das famílias, de-
vido a um aumento de 15,54%, 
junto com os derivados de lei-
te que também aumentaram, 
com destaque para o leite em 
pó, que ficou 3,26% mais caro.

PASSAGENS AÉREAS 
As passagens aéreas subi-

ram 19,05% em julho. O item 
foi um dos principais respon-
sáveis pela alta de 0,17% nas 

despesas das famílias com 
transportes, após o recuo de 
0,69% registrado em junho.

Outros aumentos rele-
vantes no último mês fo-
ram de ônibus interestadual 
(3,69%), Pedágio (1,98%), eta-
nol (1,22%), conserto de auto-
móvel (0,85%) e emplacamen-
to e licença (0,77%).

Na direção oposta, o litro 
da gasolina ficou 1,11% mais 
barato. Também recuaram 

os preços de automóvel usa-
do (-1,02%) e automóvel novo 
(-0,63%).

ENERGIA ELÉTRICA 
A conta de luz ficou 1,65% 

mais barata no IPCA-15. A 
queda na energia elétrica foi 
influenciada pela redução no 
valor das contas de Curitiba 
(-9,16%, como consequência 
da redução de 13,83% nas ta-
rifas a partir de 24 de junho), 

São Paulo (-2,48%, em virtude 
da redução de 7,30% nas tari-
fas em uma das concessioná-
rias a partir de 4 de julho) e 
Porto Alegre (-0,83%, devido à 
queda de 7,50% nas tarifas em 
uma das concessionárias em 
19 de junho).

A taxa de água e esgoto, en-
tretanto, voltou a subir. A alta 
de 1,30% no IPCA-15 de julho 
foi resultado de aumentos em 
Salvador (alta de 6,98%, devi-
do ao reajuste de 9,98% em 6 
de junho), Brasília (4,33%, por 
conta do reajuste de 7,95% em 
1º de junho), Goiânia (4,07%, 
como consequência do reajus-
te de 9,10% a partir de 1º de ju-
lho) e Porto Alegre (2,52%, de-
corrente do reajuste de 11,45% 
a partir de 1º de julho).

Outros itens que ajudaram 
a pressionar o IPCA-15 de ju-
lho foram alimentos para ani-
mais (2,38%), serviço ban-
cário (2,24%), plano de saú-
de (1,08%), artigos de limpeza 
(1,02%), empregado domésti-
co (0,87%) e mão de obra para 
pequenos reparos (0,86%).

No sentido contrário, con-
tribuíram para conter a in-
flação do mês os itens Hotel 
(-1,26%), Seguro voluntário de 
veículos (-1,23%).

Daniela amorim 
Da Agência Estado

// Preço médio do feijão carioquinha subiu 58,06%, segundo o iBGE

ARGEMIRO LIMA / NOVO

POR DENTRO 
DO ASSUNTO

Inflação 
Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15)

Alta em julho: 0,54% 
Taxa em junho foi de 0,40%
Acumulado do ano 5,19%

Aumento dos preços de 
junho para julho
Grupo alimentos e bebidas 
1,45% (mais elevada desde 
2008) 

Feijão carioquinha subiu em 
média 58,06%
Demais tipos de feijão:
Mulatinho 45,94%
Preto 34,23%
Fradinho 11,78%
Arroz 3,36%
Leite 15,54%

O que é  IPCA?
O IPCA-15 (Índice de 
Preços ao Consumidor-15) 
tem esse nome porque a 
coleta de preços situa-se, 
aproximadamente, do dia 15 
do mês anterior a 15 do mês 
de referência.
O IPCA-15 tem como  
objetivo as famílias com 
rendimento monetário de 
01 a 40 salários mínimos, 
qualquer que seja a fonte, 
e abrange as regiões 
metropolitanas do Rio de 
Janeiro, Porto Alegre, Belo 
Horizonte, Recife, São Paulo, 
Belém, Fortaleza, Salvador e 
Curitiba, além de Brasília e 
Goiânia

Fonte: IBGE
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Ministro do Trabalho, Ronaldo Nogueira, disse que propostas de mudanças 
trabalhistas não vão surpreender e intenção é prestigiar a convenção coletiva 

Reforma deve chegar até  
fim do ano ao Congresso 

O 
titular do Minis-
tério do Traba-
lho e Emprego 
(TEM), Ronaldo 
Nogueira, afir-

mou ontem (21), que o gover-
no do presidente interino Mi-
chel Temer deve enviar até o 
fim do ano ao Congresso uma 
proposta de reforma trabalhis-
ta, da qual o trabalhador será 
partícipe. "Reforço que o tra-
balhador não será surpreendi-
do nem perderá direitos", co-
mentou durante encontro no 
Sindicato dos Padeiros de São 
Paulo.

Segundo Nogueira, atual-
mente existe um conjunto es-
parso de normas, regras, leis e 
portarias que dá margem a in-
terpretações subjetivas e por 
isso a CLT precisa ser atuali-
zada. "Nós precisamos de um 
contrato de trabalho que fide-
lize a relação e traga seguran-
ça. Quem vai participar e dizer 
quais serão os pontos a serem 
atualizados é o trabalhador", 
explicou. Segundo ele, é essen-
cial que as discussões sejam 
tripartites, entre trabalhador, 
empregador e governo. "Eu 
não posso definir sobre a refor-
ma na casa do vizinho, impor 
meu gosto para ele", ressaltou

No caso da possibilidade 
de acordos coletivos prevale-
cerem sobre a legislação, que 
o ministro comentou na quar-
ta-feira, 20, ele disse que essa 
hipótese só se aplicará em ca-
sos específicos. 

"Eu disse que nós temos a 
intenção de prestigiar a nego-
ciação coletiva. Agora, quais 
são os pontos que a negocia-
ção terá prevalência, quem 
vai definir isso vai ser a repre-
sentação dos trabalhadores. É 
possível dar prioridade à con-
venção coletiva em relação à 
remuneração, jornada de tra-
balho? Sim, mas em que cir-
cunstâncias, situações, é o 
trabalhador que vai definir", 
assegurou. 

Para Nogueira, se a nego-
ciação coletiva prevalecesse 
sobre a legislação em todos os 
assuntos, não haveria necessi-
dade de leis "O importante é 
que não haja uma lei que diga 
o limite do nosso acordo. Eu 
acho que a representatividade 

sindical que fala pela catego-
ria tem de ter essa confiança". 

Já em relação à terceiri-
zação, o ministro, que quan-
do era deputado votou con-
tra o projeto de lei 43/30, dis-
se que é preciso trazer segu-
rança jurídica e proteção para 

milhões de trabalhadores que 
são objeto desse tipo de rela-
ção contratual.

 "Nós precisamos definir 
qual contrato de serviço es-
pecializado, dentro de deter-
minada cadeia da economia. 
quais os setores que podem 

ser tipificados dessa forma". O 
ministro disse que não gosta 
do termo "terceirização", por-
que parece que se está terceiri-
zando a responsabilidade. "Di-
reitos a gente não revoga, apri-
mora", comentou o ministro 
do Trabalho, Paulo Nogueira.

Álvaro Campos 
Da Agência Estado

// Ronaldo Nogueira, ministro do Trabalho, disse que precisa se definir como serão os contratos terceirizados para garantir a segurança jurídica 

LÚCIO BERNARDO JR / CÂMARA DOS DEPUTADOS

As condições no Bra-
sil estão começando 
a melhorar e o cresci-

mento econômico deve voltar 
em 2017, mas o governo pre-
cisa avançar com as reformas, 
afirmam os economistas do 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) em documento para 
a reunião ministerial do G-20, 
o grupo dos países mais ricos 
do mundo, que começa dia 23 
na China. O FMI vê espaço li-
mitado para o Banco Central 
cortar juros agora e recomen-
da que o governo do presiden-
te em exercício Michel Temer 
avance com o ajuste fiscal, in-
cluindo com "medidas tribu-
tárias", forma usada pela ins-
tituição para sugerir aumen-
to de impostos, e reforma na 
previdência.

"O novo governo deve 
complementar a proposta de 
um teto para os gastos com 
medidas tributárias e resol-
ver a rigidez das despesas e 
mandatos insustentáveis, in-

cluindo na previdência", afir-
ma o documento do FMI. No 
Brasil, mais de 90% do Orça-
mento federal é de gastos atre-
lados a leis e, por isso, difíceis 
de serem cortados. Na reunião 
de primavera do FMI em Wa-

shington, realizada em abril, 
a instituição já havia falado 
que o Brasil poderia precisar 
de uma alta de impostos para 
melhorar a situação fiscal.

Além do ajuste fiscal, o 
FMI volta a recomendar que 

o Brasil faça reformas estru-
turais, para aumentar a pro-
dutividade e a competitivida-
de. Outra medida essencial é a 
implementação do programa 
de concessões, que vai provo-
car melhora da infraestrutura 

do País. Medidas como esta, 
ressalta o relatório, serão es-
senciais para aumentar o cres-
cimento potencial do País.

O Brasil está tendo desem-
penho econômico significa-
tivamente abaixo do poten-
cial, destaca o FMI, e precisa 
construir "amortecedores fis-
cais". Mas ao falar da necessi-
dade de avanço do ajuste fis-
cal, o FMI ressalta que países 
como o Brasil e a Itália pre-
cisam ter em mentes medi-
das que sejam "amigáveis ao 
crescimento".

O FMI alerta ainda ao fa-
lar do Brasil no documento do 
G-20 sobre os riscos que o au-
mento do endividamento das 
empresas traz, sobretudo por-
que parte dessa dívida está em 
moeda estrangeira. Um cená-
rio de menor liquidez na eco-
nomia mundial ou de aumen-
to de juros pode complicar 
a situação financeira dessas 
companhias.

O Brasil será representado 
na reunião do G-20 pelo presi-
dente do Banco Central, Ilan 
Goldfajn.

// Crescimento

Brasil pode ter que complementar teto 
para gasto com alta de imposto, diz FMI

// Presidente do Branco Central, Ilan Goldfajn, vai à China falar sobre mudanças na economia brasileira

MARCELO CAMARGO / ABR

Altamiro Silva Junior 
Da Agência Estado

Recuo da 
construção 
desacelera

O ritmo de queda 
da indústria 
de construção 

continuou desacelerando 
em junho. É isso o que 
mostram os dados da 
Sondagem da Indústria da 
Construção, divulgados 
ontem (21), pela 
Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). No 
mês passado, o índice 
de evolução do nível de 
atividade ficou em 41,2 
pontos, após ter marcado 
40,1 pontos em maio. De 
acordo com a entidade, 
desde janeiro o ritmo de 
queda vem desacelerando

Os indicadores da 
pesquisa variam de 0 a 
100, sendo que resultados 
abaixo de 50 significam 
retração da atividade e do 
emprego. Em dezembro 
do ano passado, o índice 
de nível de atividade estava 
em 33,3. 

De acordo com a 
CNI, o “longo período de 
baixa atividade continua 
a afetar as condições 
financeiras das empresas, 
que seguem deterioradas, 
e o acesso ao crédito 
permanece muito restrito”. 
A confederação aponta 
ainda que o principal 
problema enfrentado pelas 
empresas de construção 
neste segundo semestre 
é a falta de demanda. Na 
sequência, são citadas a 
elevada carga tributária e 
as altas taxas de juros. 

A CNI destaca que o 
índice de evolução do nível 
de atividade permanece 
abaixo dos 50 pontos, “ou 
seja, aponta nova queda 
da atividade”. No entanto, 
“manteve a trajetória 
ascendente observada 
desde janeiro de 2016”.

EMPREGO
O índice de 

evolução do número de 
empregados, de acordo 
com a CNI, manteve-se 
em 38,1 pontos, o que 
indica que o emprego no 
setor segue em queda. 
Já o índice de atividade 
efetivo em relação ao 
usual de junho ficou em 
27,2 pontos (oscilação de 
0,7 ponto ante o anterior, 
dentro da margem de 
erro). 

O porcentual de 
utilização da capacidade 
de operação (UCO) ficou 
em 56% em junho, mesmo 
patamar de maio. São oito 
pontos porcentuais abaixo 
da média para os meses de 
junho. 

Segundo a CNI, o 
índice de satisfação com 
a margem de lucro para 
o setor de construção 
atingiu 30,6 pontos e o de 
satisfação com a situação 
financeira ficou em 34,2 
pontos (ambos dentro da 
margem de erro). 

CRÉDITO
A sondagem da CNI 

revelou ainda que o índice 
de facilidade de acesso 
ao crédito alcançou 26,3 
pontos, ainda “muito 
aquém da linha divisória 
de 50 pontos”. 

Para os próximos 
meses, o cenário segue 
pessimista. Os índices 
medidos pela CNI, “que 
vinham mostrando 
pessimismo cada vez 
menor desde o início do 
ano, não melhoraram em 
julho”. “As perspectivas para 
os próximos seis meses 
são tão pessimistas quanto 
no mês anterior.”

// Desemprego

 Fabrício de Castro e  
Célia Froufe 
Da Agência Estado
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Polícia Federal prende grupo, considerado amador pelas autoridades, que 
plenejava executar atos terroristas durante os Jogos Olímpicos do Rio em agosto

amantes
do terrorismo

A 
Polícia Fede-
ral prendeu on-
tem dez pes-
soas suspeitas 
de planejarem 

atos terroristas no Brasil. As 
prisões ocorrem 15 dias an-
tes do início da Olimpíada no 
Rio de Janeiro. 

"Eles passaram de simples 
comentários sobre Estado Is-
lâmico e terrorismo para atos 
preparatórios", disse o minis-
tro da Justiça, Alexandre de 
Moraes, em entrevista à im-
prensa, sobre a operação po-
licial que investiga possível 
participação de brasileiros 
em organização criminosa de 
alcance internacional, como 
uma célula do Estado Islâmi-
co no país.

As prisões, conforme o 
ministro, ocorreram em 10 
estados e todos os detidos são 
brasileiros. De acordo com o 
ministro, o grupo se comuni-
cava por aplicativos de trocas 
de mensagens. 

Na entrevista, Alexandre 
de Moraes disse que se trata 
de "uma célula amadora".

Em nota, a Polícia Fede-
ral informou que cerca de 
130 policias participaram da 
ação. Os mandados de prisão 
foram executados nos esta-
dos do Amazonas, Ceará, da 
Paraíba, de Goiás, Minas Ge-
rais, do Rio de Janeiro, de São 

Paulo, do Paraná, Mato Gros-
so e Rio Grande do Sul. Fo-
ram dez prisões temporárias, 
duas conduções coercitivas e 
19 buscas e apreensões. 

Segundo a PF, primeira 
operação policial após a pu-
blicação da Lei 13.260/2016, 
que trata de terrorismo. 

"As investigações tiveram 
início em abril com o acom-
panhamento de redes sociais 
pela Divisão Antiterrorismo 
da Polícia Federal - DAT. Os 
envolvidos participavam de 
um grupo virtual denomina-
do Defensores da Sharia e 
planejavam adquirir arma-
mentos para cometer crimes 
no Brasil e até mesmo no ex-
terior", diz a nota. 

Os investigados vão res-
ponder pelos crimes de pro-
moção de organização terro-
rista e realização de atos pre-
paratórios de terrorismo. A 
pena para o primeiro crime é 
de cinco a oito anos de prisão, 
além do pagamento de mul-
ta. Para quem executa atos 
preparatórios, a pena varia de 
três a 15 anos de prisão.

CÉLULA NO BRASIL 
As prisões foram autoriza-

das pela 14ª Vara Federal de 
Curitiba. Em nota, o juízo dis-
se que a "Operação 'Hashtag', 
deflagrada pela Polícia Fede-
ral na manhã de ontem, in-

vestiga possível participação 
de brasileiros em organiza-
ção criminosa de alcance in-
ternacional, como uma célu-
la do Estado Islâmico no país. 
Foram expedidos 12 manda-
dos de prisão temporária por 
30 dias podendo ser prorro-
gados por mais 30. Informa-
ções obtidas, dentre outras, 
a partir das quebras de sigi-
lo de dados e telefônicos, re-
velaram indícios de que os in-
vestigados preconizam a in-
tolerância racial, de gênero e 
religiosa, bem como o uso de 
armas e táticas de guerrilha 
para alcançar seus objetivos".

Segundo o juízo, os arti-
gos 3º da Lei 13.260, de 16 de 
março de 2016, que trata so-
bre terrorismo prevê como 
crime: "Promover, consti-
tuir, integrar ou prestar auxí-
lio, pessoalmente ou por in-
terposta pessoa, a organiza-
ção terrorista" e artigo 5º: "Re-
alizar atos preparatórios de 
terrorismo com o propósito 
inequívoco de consumar tal 
delito".

"Para assegurar o êxito 
da operação e eventual reali-
zação de novas fases, os no-
mes dos presos, atualmente 
sob custódia da Polícia Fede-
ral, não serão divulgados nes-
te momento. O processo tra-
mita em segredo de Justiça", 
diz a nota. // Grupo teria feito, via internet, um juramento de fidelidade ao estado islâmico

// Principal expoente do terrorismo na atualidade, estado islâmico é conhecido por publicizar atos de barbárie praticantes no Oriente e pela ameaça constante às grandes concentrações de massas no Ocidente

FOTOS: REPRODUÇÃO

 O ministro da Defesa, 
Raul Jungmann, também 
classificou como amador o 
grupo preso pela Polícia Fe-
deral suspeito de preparar 
atos terroristas no país. No 
entanto, segundo Jungmann, 
o grupo, mesmo amador, ul-
trapassou “o limite” ao pas-
sar a preparar um ataque no 
Brasil. O ministro chegou a 
classificar a organização de 
“porra-louquice”.

Segundo o ministro, as 
investigações mostram que 
a organização saiu da “pos-
sibilidade” para a “probabi-

lidade” de implementar as 
ações e que, para evitar ris-
cos, os membros foram de-
tidos. Apesar do amadoris-
mo, o grupo foi preso, con-
forme Jungmann, com base 
na lei antiterrorismo que 
considera crime atos pre-
paratórios. “Não sei se foi 
divulgado o vídeo deles, é 
de um amadorismo [...] Me 
perdoem o linguajar, um 
tanto vulgar, mas é uma 
‘porra-louquice’, quer di-
zer, de fato, é um grupo que 
não tem, digamos, nenhu-
ma tradição, algo que pu-

dêssemos dizer como pre-
parativo histórico, o que for, 
com relação aos Jogos”, dis-
se Jungmann.

Segundo o ministro, as 
prisões teriam sido mantidas 
em sigilo, a pedido do juiz da 
14ª Vara Federal em Curitiba 
- que analisa o caso, mas aca-
baram se tornando públicas, 
após a esposa de um dos de-
tidos fazer uma declaração 
pública na rede social Face-
book. Mesmo assim, a pou-
cas semanas da Olimpíada, o 
ministro disse que o “estres-
se pré-grande eventos”, in-

suflado pelas trágicas cenas 
da ação terrorista em Nice, 
na França, acompanha qual-
quer sede dos jogos.

Jungmann também as-
segurou que, nenhum in-
tegrante do Estado Islâmi-
co veio ao Brasil, que é mo-
nitorado por órgãos de inte-
ligência nacional e de países 
como a França, os Estados 
Unidos, a Inglaterra e Israel. 
O Brasil, afirmou, com ações 
de inteligência, das forças 
policias e militares tem con-
dições de antecipar quais-
quer ameaça aos Jogos.

Ministro da defesa
fala em ‘amadorismo’

IMPRENSA DOS EUA 
DESTACA PRISÃO 

As emissoras de rádio, TV e os jornais 
norte-americanos deram grande destaque 
à operação da Polícia Federal.  Em seu 
portal de notícias, o Wall Street Journal 
informou que “polícia do Brasil prende dez 
suspeitos de planejar ataque e dois estão 
sendo procurados.” Com destaque em sua 
página na internet, a agência de notícias 
Reuters disse que “o grupo é suspeito de 
pertencer ao Estado Islâmico e que seus 
integrantes são todos cidadãos brasileiros”, 
que fizeram contato pela internet e trocaram 
por WhatsApp e Telegram. A Reuters divulgou 
uma declaração do ministro da Justiça, 
Alexandre de Moraes, de que o grupo estava 
“ planejando adquirir armas para cometer 
crimes no Brasil e até no exterior”.
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Casamentos, 
Religiões 

e seus Ritos
O

la! Certos temas são 
pauta constante em 
nossas reuniões de fi-
nalização e criação 
de lindos eventos de 

casamento.
Por mais incrível que posa parecer; 

há um ítem que tem deixado as noivas 
nervosas e com muitas dúvidas: - Esse 
tema é o ritual do seu casamento.

Independente da religião que 
o casal se identifica, inúmeros 
questionamentos pairam a respeito do 
que se deve ou não fazer e, pior: o os 
sacramentos atuais permitem ou não. 

Vamos tentar esclarecer algumas 
dessas dúvidas.

Casamento ao ar livre pode ser 
realizado pela igreja católica apostólica 
romana?

Infelizmente não. Os padres 
apostólicos romanos só estão 
autorizados àcelebrar o matrimônio 
nos templos da própria igreja católica.

A alternativa seria realizar seu 
casamento com um Padre da Igreja 
Anglicana que muito se assemelha 
ao dogma da Romana e cujo ritual é 
idêntico ao dessa. 

Músicas não sacras podem tocar na 
minha cerimônia?

Para os apostólicos romanos, 
infelizmente, não. 

A Igreja determina que somente 
músicas com temáticas religiosas 
toquem nas cerimônias de casamento. 
Alguns padres autorizam que músicas 
com temática romântica sejam tocadas 
em momentos não religiosos como 
as entradas dos cortejos e, depois de 
alguma insistência, talvez a da noiva.

De qualquer forma, acho que há 
um repertório belíssimo de músicas 
religiosas que deixam o casamento 
lindo. 

Opte pelas instrumentais. Cria 
um clima agradável e contemplativo 
preparando todos os convidados para 
esse momento tão especial.

As demais religiões são mais 
abertas à repertórios músicais, atentas 
apenas às letras. 

Obviamente a gente não pode 
dançar um 99% vagabundo na entrada 
do noivo. 

Excluindo-se alguns desejos 
estranhos, tudo é mais leve e mais 
fácil de escolher quando se trata de 
evangélicos, espiritas e casamento 
apenas no civil.

Existe algum critério para escolher 
o padre, pastor ou celebrante da minha 
cerimônia?

Por identidade!
Escolha um padre ou pastor jovem 

e que curta celebrar casamentos. 
Ele certamente vai se esmerar em 

escrever um belo discurso para vocês e 

ainda vai estar feliz por estar alí. Ainda: 
verifique se o mesmo tem um ponto de 
vista mais atual quanto a religiosidade. 

Sabemos que muitos casais não 
seguem (digamos) algumas regras da 
igreja e levar uma bronca sobre o altar 
não é uma opção. Nunca será.

Para os espíritas e para as 
celebrações no civil que tratam de 
discursos, tudo é possível. 

Particularmente eu escolheria uma 
pessoa culta, com estudos filosóficos, 
que pudesse citar autores de diferentes 
épocas e fazer um belo discurso sobre 
o significado do matrimônio.

Leio os meus votos?
Sim! 
Posso dizer novamente? SIM!
Afinal de contas, o casamento é a 

formação de uma família e, naquele 
momento (como em tantos outros) 
as juras de amor eterno são mais que 
oportunas. 

Portanto: por que ler aquele texto 
pronto, sem emoção? 

Escreva o que está no seu coração. 
Não precisa decorar. 

A norma de etiqueta já admitiu 
que se pode ler o texto escrito sem 
problema algum.

Eu sugiro que deixe no celular e 
peça o aparelho ao cerimonial na hora 
da leitura. 

Quero que meu cachorro entre com 
as alianças. O que devo fazer?

Não aconselho animais em 
nenhum tipo de celebração.

Cachorro, gato ou outro qualquer 
bichinho de estimação normalmente 
não esta acostumado à um número 
grande de pessoas próximo à 
eles e, portanto, sempre haverá a 
possibilidade de algo inesperado 
acontecer.

Até latinos podem incomodar na 
hora de cerimônia.

Somado à isso, não é permitida a 
entrada de “pets” em templos religiosos. 
Algumas religiões consideram, 
inclusive, profano fazê-lo. 

Se aceita bichos, em última hipótese 
em cerimônias muito leves, ao ar livre, 
quando celebradas por um Juíz de Paz, 
dependendo da liberação do mesmo.

Quando algum dos pais é falecido: 
coloca-se cadeira para o mesmo ou 
não?

Eu tenho uma opinião divergente 
quanto ao assunto.

Por ser uma “pessoa família” acho 
que pai e mãe são insubstituíveis.

Mesmo que a noiva ou o noivo 
entrem com um irmão ou outra pessoa 
representativa, acredito que a cadeira 
do pai ausente deve estar no altar 
com alguma espécie de homenagem, 
mesmo que singela, àquele(a) que nos 
deu a vida!

Como disse: muito cuidado na 
escolha do seu celebrante. Certa 
vez, ao assistir a uma cerimônia, 
presenciei (estarrecido) um 
pastor afirmar veemente que o 
noivo fizemos uma radiografia 
do tórax dele e depois da noiva, 
para verificarem que ela teria 
a costela dele; fazendo uma 
alusão à passagem bíblica. Não 
satisfeito, o pastor recomendou 
publicamente que fosse feito um 
teste de DNA na tal costela da 
noiva e que, lá, estaria o DNA do 
prometido dela que, esperamos 
que, fosse àquele rapaz que estava 
ao lado dela. Tal sermão deixaria 
até Adão e Eva de cabelos em pé!

GAFE

FOTOS: ALEX COSTA
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Retomada da construção foi avalizada por decisão judicial, 
no início do mês, com a exigência de que a empresa 
adeque o seu projeto à legislação ambiental da cidade

Obra do Hotel da 
BRA entrará em fase 
de licenciamento

A 
Secretaria Mu-
nicipal de Meio 
Ambiente e Ur-
banismo (Se-
murb) e a equi-

pe técnica de engenharia da 
NATHWF Empreendimentos 
S/A, proprietária do chama-
do Hotel da BRA, localizado 
na Avenida Senador Dinarte 
Mariz – a Via Costeira –, já ini-
ciaram o processo de reade-
quação do projeto às normas 
exigidas para o licenciamento 
ambiental e a continuidade 
das obras do hotel. O proce-
dimento faz parte da senten-
ça proferida pelo juiz federal 
Magnus Augusto Delgado, ti-
tular da 1ª Vara, que decidiu – 
em substituição ao titular da 
5ª Vara – pela continuidade 
da construção do prédio, pa-
ralisada há dez anos.

A decisão judicial foi pu-
blicada na edição do último 
dia 6 de julho do Diário Ofi-
cial da Justiça Federal, e a Se-
murb teria um prazo de cinco 
dias para fazer o envio à NA-
THWF. Além disso, o juiz de-
terminou um prazo de 120 
dias para que a regularização 
ambiental do projeto do em-
preendimento seja finalizada 
e, enfim, o serviço de constru-
ção seja reiniciado.

De acordo com a assesso-
ria de imprensa da Semurb, 
o grupo proprietário do ho-
tel recebeu neste último dia 
20 o ofício com as orienta-
ções para o processo de refor-
mulação do projeto. Assim, o 
próximo passo será dar entra-
da no licenciamento na pas-
ta, onde deverão ser cumpri-
dos os ritos de praxe, como a 
apresentação de certidões da 
empresa e os projetos a se-
rem executados. Depois a do-

cumentação segue para aná-
lise da equipe responsável da 
Secretaria.

A sentença do juiz Magnus 
Delgado determinou o fim do 
embargo à construção. Na de-
cisão, ele liberou a continui-
dade das obras do hotel, des-
de que a empresa proprietária 
do empreendimento derrube 
os pavimentos em desacordo 
com o primeiro projeto apre-
sentado à Semurb, entre 2004 
e 2005, e se adeque à legisla-
ção ambiental da época.

No processo, a Prefeitu-
ra defendia que a responsá-
vel pela fiscalização e regu-
larização da construção era a 
Semurb, alegação contestada 
pelo Ministério Público Fede-
ral (MPF), mas que foi acata-
da pelo magistrado Magnus 
Delgado.

O MPF esteve à frente da 
Ação Civil Pública contra a 
NATHWF pela construção do 
hotel. Apesar de a decisão ter 
sido assinada pelo juiz no dia 
27 de junho e publicada no 
Diário Oficial da Justiça Fede-
ral no início deste mês, o ór-

gão ainda não sabe se vai re-
correr ou não. Isso porque, 
segundo sua assessoria de 
imprensa, a sentença e o pro-
cesso ainda não retornaram 
para a ciência da Procurado-
ria da República. Dessa for-
ma, ainda não há como os 
procuradores responsáveis 
juntarem ao processo um pe-
dido de recurso, caso vejam 
necessidade.

Na ação, o MPF alegava 
que a empresa haveria des-
respeitado a legislação am-
biental na obra ao construir 
um andar além do que pre-
via o projeto inicial e por ocu-
par uma área dunar ilegal. A 
Procuradoria também defen-
dia que o Município não teria 
competência para liberar a li-
cença ambiental do empre-
endimento, e sim o Estado ou 
a União, por meio do Instituto 
de Desenvolvimento Susten-
tável e Meio Ambiente (Ide-
ma) ou Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Renováveis (Ibama), 
respectivamente.

A ação contra a NATHWF 

corria desde 2006. O hotel 
hoje é uma estrutura de con-
creto inacabada, na Via Cos-
teira, e chama a atenção de 
quem passa no local pela 
aparência sinistra, graças aos 
anos de abandono.

MEMÓRIA
A NATHWF deu entrada 

em dezembro de 2004, jun-
to à Semurb, à concessão de 
licenciamento urbanístico 
e ambiental para a constru-
ção do empreendimento, que 
contempla a área do hotel, de 
quase 30 mil m². O entrave 
envolvendo o “Hotel da BRA” 
(que recebeu esta alcunha 
por ter como um dos sócios 
o dono da BRA Transportes 
aéreos) e a Justiça começou 
em 2005, quando a Semurb, 
na primeira gestão do pre-
feito Carlos Eduardo, entrou 
com o primeiro pedido de pa-
ralisação das obras, após ve-
rificar que o prédio possuía 
oito andares, um a mais do 
que o permitido pelo projeto 
apresentado.

A alegação é que a NA-
THWF havia começado a 
obra e acrescentado um an-
dar ao hotel que não era pre-
visto no projeto licenciado. 
Ainda em 2006, o MPF to-
mou a frente por meio de 
uma Ação Civil Pública. A 
Procuradoria da República 
argumentava que a constru-
ção ocorria sobre dunas, com 
prejuízo para o meio ambien-
te local. O órgão federal res-
saltava o fato de que o empre-
endimento invadia a área de 
marinha (o que seria um Pa-
trimônio da União) e impedia 
o acesso do público à praia, o 
que configuraria ocupação 
ilegal.

// Magnus Augusto Delgado, juiz federal: autor da sentença
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//  O Hotel hoje é uma estrutura de concreto inacabada, na Via Costeira, que chama a atenção de quem passa no local pela aparência sinistra

O Ministério Públi-
co Federal em Cai-
có (MPF/RN) enviou 

uma recomendação a diver-
sos órgãos federais, estadu-
ais e municipais para que 
adotem medidas emergen-
ciais com o objetivo de evitar 
a iminente crise de abasteci-

mento  de água no município 
de Caicó e nas outras três ci-
dades servidas pela adutora 
Manoel Torres: Jardim de Pi-
ranhas, São Fernando e Tim-
baúba dos Batistas. A Agência 
Nacional de Águas (ANA) infor-
mou ao MPF, no último dia 15, 
que, mantida a demanda atual, 

bem como o provável cenário 
de ausência de chuvas, o limite 
mínimo operacional do açude 
Curema (de onde vem grande 
parte da água que abastece o Pi-
ranhas-Açu, rio de captação da 
adutora Manoel Torres) deverá 
ser atingido em 1º de outubro, 
gerando o colapso do sistema. 

Atualmente, o açude encontra-
-se com apenas 6% de sua capa-
cidade devido à estiagem. Den-
tre as soluções, uma das prin-
cipais opções é construir uma 
adutora emergencial ligando a 
Manoel Torres à barragem Ar-
mando Ribeiro Gonçalves, no 
município de Jucurutu. 

// Abastecimento

Crise hídrica em Caicó exige 
ação imediata, alerta MPF

// Natal

Dívida com Fisco pode 
ser quitada até o dia 29

Os contribuintes em 
atraso com o Fis-
co Municipal têm a 

oportunidade de regularizar 
sua situação junto à Prefeitu-
ra do Natal com descontos de 
até 80% (nos juros e mora), 
parcelado em duas vezes. O 
Decreto 11.031 tem o penúl-
timo prazo para negociação 
encerrado no próximo dia 29. 
Outro benefício fundamen-
tal para o contribuinte é a re-
dução, pela metade, no valor 
das multas, que antes chega-
vam até a 200%.

A negociação também be-
neficia aos que preferem pra-
zos mais elásticos para quita-
ção do débito. Para obter o par-
celamento em até seis vezes, o 
desconto passa para 60%. Em 
doze parcelas o desconto é de 
40%; em 24, desconto de 10% 
e redução de 5% para parcela-
mento em 30 vezes.

“A procura tem sido gran-
de nesses últimos dias e a 
tendência é crescer ainda 
mais à medida que se apro-
xima o fim de mais um pra-
zo do Decreto”, analisou Rem-
brandt Coura Vasconcelos, 
diretor de informática da Se-
cretaria Municipal de Tribu-
tação. “Vale salientar que en-
tre todas as vantagens, ainda 
tem aquela de que os hono-
rários devidos à Procuradoria 
podem ser parcelados em até 
10 vezes, antes, esse parcela-
mento era em apenas cinco 
parcelas”, complementa.

No entanto, excetuam-
-se do parcelamento previs-
to no Decreto: Os créditos 
sob cobrança judicial com 
bens penhorados já destina-
dos à hasta pública, aplican-
do-se, nestas hipóteses, ape-
nas o desconto para o paga-
mento à vista e os créditos 
provenientes de substitui-
ção tributária, em que hou-
ve a retenção e o não recolhi-
mento do tributo. O Decre-
to também não se aplica aos 
créditos originários do Im-
posto de Transmissão Inter 

Vivos de Bens Imóveis – ITIV 
e Laudêmios.

Para utilização dos des-
contos, o vencimento da pri-
meira parcela, deverá se dar 
no mesmo mês em que fora 
solicitado o requerimento 
do parcelamento, vencendo-
-se as demais no dia 25 (vin-
te e cinco) de cada mês sub-
sequente e o contribuinte 
tem a opção de solicitar uma 
parcela inferior a 10% do va-
lor total do crédito, desde que 
a mesma não seja inferior as 
demais parcelas. Neste caso, 
fica limitado o prazo máxi-
mo para parcelamento em 
35 meses se o parcelamen-
to ocorrer até o dia 29, ou 30 
meses se o parcelamento 
ocorrer até o dia 31 de agos-
to de 2016.

“No ano passado, até 
esse momento tínhamos 
tido uma adesão um pouco 
maior, mas estamos acompa-
nhando um crescimento e te-
mos ido em cima das grandes 
dívidas, onde temos tido uma 
boa receptividade. Ao final, 
iremos divulgar um balanço 
geral com os resultados”, reve-
lou Rembrandt.

O diretor da Semut relem-
bra que as Pessoas Físicas 
precisam estar de posse de 
uma cópia do documento de 
identificação. Para as Pesso-
as Jurídicas, faz-se necessária 
a apresentação de uma cópia 
do contrato social e uma có-
pia da identificação do sócio-
-gerente. Em ambas as situa-
ções, caso haja procurador, é 
preciso apresentar a procu-
ração e uma cópia da identi-
ficação do procurador.

Após a regularização do 
débito junto ao Fisco, os con-
tribuintes têm a suspensão 
imediata de mais juros e mul-
ta de mora, vez que enquan-
to o parcelamento estiver em 
dia não são adicionados ou-
tros juros e multa aos valores 
já existentes, além de terem, 
de imediato, a liberação da 
certidão negativa de débitos. 

FRANKIE MARCONE/ NOVO

ERRATA
 No edital abaixo, veiculado na edição deste jornal do dia 20.07.2016, na quarta linha, foi impresso 

erroneamente as palavras  “ia convocação” quando o correto é ” 1ª (primeira) Convocação”.
Na sétima linha, onde consta “38 e última convocação” o correto é “ 3º(terceira) e última convocação”.
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EsportEs

Corte Arbitral do Esporte nega recurso apresentado por atletas que se diziam 
"injustiçados" pela suspensão à toda a delegação imposta pela IAAF

Atletas russos são 
banidos da Rio-2016

A 
Rússia está defi-
nitivamente fora 
das provas do 
atletismo dos Jo-
gos Olímpicos no 

Rio. Ontem, a Corte Arbitral 
do Esporte (CAS, na sigla em 
inglês) negou o recurso apre-
sentado por 68 atletas russos 
que se diziam "injustiçados" 
pela suspensão à toda a dele-
gação imposta pela Associa-
ção Internacional das Fede-
rações de Atletismo (IAAF). 
Com a decisão, atletas como 
Yelena Isinbayeva ficam im-
pedidas de competir no Brasil 
sob a bandeira do país. 

A decisão também refor-
ça a possibilidade de o Comitê 
Olímpico Internacional (COI) 
se inclinar a banir toda a de-
legação russa em todos os es-
portes. Uma decisão é aguar-
dada para a partir de domin-
go. Mas o governo de Moscou 
já admite que a sentença des-
ta quinta-feira abre um prece-
dente para o fim dos sonhos 
russos no Brasil.

"Lamento essa decisão", 
declarou o ministro dos Es-
portes da Rússia, Vitaly Mutko, 
acusado de liderar o esquema 
de doping. "Infelizmente, um 
certo precedente foi estabele-
cido para uma responsabili-
dade coletiva", disse. Segundo 
ele, Moscou vai agora avaliar a 
situação. Mas, em um tom de 
ameaça, alertou que a situa-
ção "não poderia continuar 
como está".

Vladimir Putin, presiden-
te russo, já havia alertado que 
uma suspensão ameaçaria 
criar um "racha" no movimen-
to olímpico. Já Isinbayeva clas-
sificou a decisão como "um fu-
neral para o atletismo". Há um 
mês, a Agência Mundial An-
tidoping (Wada) havia publi-
cado um informe em que re-
velava como treinadores e di-
rigentes russos organizaram 
um programa de doping no 
atletismo, com o conhecimen-
to e coordenação do Ministé-
rio dos Esportes. 

Como punição, a IAAF 
anunciou o afastamento dos 
russos de todas as competi-

ções internacionais, inclusive 
o Rio-2016. Apenas uma bre-
cha foi deixada para que atle-
tas pudessem solicitar que 
seus casos fossem individual-
mente avaliados. Para que um 
esportista fosse aceito, ele te-
ria de provar que se preparou 
em outro país e esteve sujei-
to aos controles de doping de 
fora da Rússia.

Das dezenas de pedidos 
de revisão, a IAAF aceitou, 
até agora, apenas dois casos. 
Um deles, porém, era de Yu-
liya Stepanova, que revelou o 
escândalo de doping e que se 
mudou para a Alemanha. Ain-
da assim, ela irá competir sob 
"bandeira neutra". Inconfor-
mados, os atletas escolhidos 
para os Jogos entraram com 

um recurso na CAS, liderados 
por Isinbayeva. Nesta quinta-
-feira, porém, a corte manteve 
a suspensão. A decisão foi to-
mada de forma unânime pe-
los juízes Luigi Fumagalli, Je-
ffrey G. Benz e James Robert 
Reid.

"O tribunal confirmou que 
atletas russos estão impedi-
dos de ser nomeados para o 
evento", indicou a corte. A de-
cisão foi aplaudida pela IAAF. 
"A corte apoiou nossa posição 
contra o doping", disse a enti-
dade. Mas seu presidente, Se-
bastian Coe, admitiu o gosto 
amargo em expulsar uma das 
principais potências olímpi-
cas da competição.

"Esse não é um dia para 
declarações triunfantes. Não 

vim a esse esporte para impe-
dir atletas em competições", 
disse. "Para além do Rio, va-
mos trabalhar para criar um 
ambiente seguro para os atle-
tas para que possam voltar às 
competições internacionais", 
declarou Coe. 

PRECEDENTE
Se a decisão já seria um 

golpe duro contra os russos, 
analistas apontam que o vere-
dicto da corte pode abrir cami-
nho para uma suspensão ain-
da maior. A Wada pediu que o 
COI impeça que todos os atle-
tas russos estejam no Rio, de-
pois que um informe nesta se-
mana revelou que mais de 20 
modalidades esportivas foram 
afetadas por um esquema do-

ping com a participação direta 
do governo de Moscou.

Pressionado, o COI anun-
ciou que iria avaliar a questão. 
Mas que primeiro iria aguardar 
para ver qual seria a decisão da 
CAS relativa ao atletismo. O te-
mor da entidade era de que 
uma suspensão generalizada 
fosse considerada ilegal, tendo 
de reverter depois a decisão. 

Com o sinal verde da cor-
te, a pressão cresce para que o 
COI siga a mesma posição em 
todos os demais esportes. Na 
quarta-feira pela noite, o pre-
sidente do COI, Thomas Bach, 
recebeu uma carta assinada 
por 14 potências olímpicas 
pedindo que a Rússia fosse ex-
cluída do Rio. Uma decisão fi-
nal sairá a partir de domingo.

// Com a decisão, atletas como Yelena Isinbayeva ficam impedidas de competir no Brasil sob a bandeira do país
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O Ministério Público Fe-
deral (MPF) entrou 
com uma ação civil 

pública na Justiça Federal pe-
dindo maior transparência nas 
receitas e despesas do Comitê 
Organizador dos Jogos Olím-
picos e Paralímpicos Rio 2016. 
A ação, proposta pelo Gru-
po de Trabalho Olimpíadas 
2016 do MPF no Rio, pede que 
as demonstrações contábeis 
do comitê, um órgão privado, 
mostrem as despesas com or-
çamento próprio e os gastos 
feitos com recursos públicos.

Em agosto de 2015, o MPF 
já tinha feito uma recomenda-
ção ao comitê para que desse 
publicidade a gastos com fo-
lha de pagamento de funcio-

nários, com a construção da 
Vila Olímpica e com os con-
tratos celebrados desde a cria-
ção do comitê. O Ministério 
Público diz que a recomenda-
ção não foi atendida.

Ainda segundo o MPF, o 
Comitê Organizador entende 
que a Lei 12.035 de 2009 não 
o submete aos controles do 
Ministério Público, do Tribu-
nal de Contas da União (TCU) 
ou do órgão de fiscalização do 
governo federal (que na épo-
ca era a Controladoria-Geral 
da União). A lei permite que a 
União pode destinar recursos 
para cobrir eventuais déficits 
operacionais do comitê.

Segundo o MPF, em vez de 
pedir diretamente dinheiro à 

União, o comitê optou por re-
passar serviços, que seriam de 
sua responsabilidade, para o 
governo federal, como a con-
tratação de bens e serviços, o 
fornecimento de energia às ins-
talações olímpicas, a segurança 
interna das arenas e a aquisição 
de equipamentos esportivos.

A assessoria de imprensa 
do Comitê Organizador Rio 
2016 informou que todo o seu 
orçamento é proveniente de 
recursos privados e não há re-
cebimento de recursos públi-
cos. O comitê também infor-
mou que tomou conhecimen-
to da ação civil pública na úl-
tima terça-feira (19) e que vai 
cumprir os prazos definidos 
pela Justiça e MPF.

// Contas

MPF entra na Justiça por transparência 
nos gastos do Comitê Rio 2016

// Apesar de ser um órgão privado, Comitê faz uso de verda pública
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Maia prorroga 
CPI da Máfia 
do Futebol na 
Câmara

A CPI da Máfia do 
Futebol acabou 
oficialmente esta 

semana, sem sequer haver 
um relatório final sobre os 
trabalhos de investigação, 
iniciados em março deste 
ano. Ao Broadcast Político, 
serviço de informação em 
tempo real da Agência 
Estado, o presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
disse que vai dar mais 20 
dias de prazo, a partir de 
ontem, para apresentação 
e votação do parecer 
do deputado Fernando 
Monteiro (PP-PE).

A comissão foi criada 
em março deste ano e 
teve apenas 16 sessões 
realizadas. Sem resposta 
da presidência da Casa até 
quarta, o presidente da CPI, 
Laudívio Carvalho (SD-MG), 
enviou um comunicado aos 
membros informando que, 
como não havia despacho 
sobre o requerimento de 
prorrogação, a CPI seria 
extinta.

No início do mês, 
foi encaminhado 
um requerimento de 
prorrogação da CPI, que 
foi atendido no dia 11 de 
julho pelo então presidente 
interino da Câmara Waldir 
Maranhão (PP-MA). No dia 
seguinte, o pepista voltou 
atrás da prorrogação sem 
dar maiores explicações. 

Durante seu 
funcionamento, a CPI ouviu 
o pai do jogador Neymar, do 
Barcelona, o ex-deputado 
e secretário-geral da CBF, 
Walter Feldman, e jornalistas 
que acompanharam as 
investigações sobre o 
escândalo de corrupção na 
Fifa. 

Os principais alvos das 
investigações da CPI eram 
os dirigentes José Maria 
Marin, Ricardo Teixeira 
e Marco Polo del Nero, 
que sequer foram ouvidos 
pelos parlamentares. A 
CPI chegou a aprovar 
requerimento para que 
membros fossem aos 
Estados Unidos e à Suíça 
buscar documentos e 
informações sobre as 
apurações, mas com o 
prazo exíguo, nenhum 
deputado conseguirá viajar 
a tempo.

Segundo assessores da 
comissão, o andamento 
dos trabalhos da CPI foi 
prejudicado pela comissão 
especial do impeachment da 
presidente Dilma Rousseff e 
pelas sessões do Conselho 
de Ética que analisava 
o processo por quebra 
de decoro parlamentar 
do deputado afastado 
Eduardo Cunha (PMDB-
RJ). Membros da CPI que 
integravam esses colegiados 
acabaram priorizando o 
impeachment e o pedido de 
cassação de Cunha.

// Pizza

// Comissão foi criada em 
março e teve 16 sessões

LULA MARQUES
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Espetáculo musical descreve a meteórica trajetória da cantora; 
jovem atriz curitibana Tacy de Campos interpreta a artista

Cássia Eller

E
m tempos de 
discussões 
feministas e em 
prol da causa 
LGBT cada dia 

mais presentes nas redes 
sociais, ainda mais acaloradas 
pelo infeliz avanço de uma 
política extremamente 
conservadora no país, quanta 
falta faz, no meio desse 
cenário todo, uma mulher 
que, sem abrir mão do seu 
jeito de ser, condensou 
basicamente toda essa 
reflexão nos palcos através da 
sua voz, isso antes mesmo de 
existir o primeiro "textão" no 
Facebook?

A mulher que desafiou 
padrões heteronormativos, 
mostrou os seios em um dos 
principais festivais de Rock 
do mundo e foi imortalizada 
já nos tempos finais com 
um acústico da extinta MTV 
Brasil está de volta aos palcos 
(Teatro Riachuelo) neste 
sábado (21h) e domingo 
(19h), pelo menos em 
espírito, durante a rápida 
passagem de "Cássia Eller – O 
Musical” pela capital potiguar.

“Ela foi precursora de 
toda uma geração que ainda 
estava começando a discutir 
esse tipo de coisa”, opina do 
outro lado da linha, no Rio de 
Janeiro, Vinicius Arneiro, 31, 
diretor que muito embora já 
tenha experiência no teatro, 
assina pela primeira vez a 
direção de um musical ao 
lado do veterano na onda 
de musicais biográficos que 
toma conta da produção 
teatral do país, João Fonseca, 
o nome por trás dos 
espetáculos sobre Tim Maia e 
Cazuza. 

Viniciús fez parte da 
jovem geração que ouviu 
Cássia Eller ainda em vida, 
mas conta nunca ter tido a 
oportunidade de assistir a 
intérprete ao vivo. Por pouco. 
“Eu ia para o show que ela 
iria fazer no Réveillon de 
Copacabana naquele ano, 
em 2001”, lembra sobre o 
show que seria até então 
um dos maiores da cantora 
após ter deixado sua marca 

na história do Rock in Rio 
naquele mesmo ano. Cássia 
teve três paradas cardíacas 
aos 39 anos no dia 29 de 
dezembro de 2001, dois 
dias antes da apresentação 
em Copacabana onde seria 
assistida, estima-se, por 1 
milhão de pessoas.

Pode não parecer, mas 
lá se vão 15 anos desde o 
triste e repentino episódio, o 
que torna Cássia, portanto, 
a artista mais recente a ser 
biografada em um musical 
nacional até agora. “Ela 
ainda está muito presente 
no imaginário das pessoas e 
tem uma história totalmente 
atual, ainda mais pela figura 
forte que sempre foi: roqueira, 
mulher, gay e uma intérprete 
incrível que emprestou sua 

voz não somente ao amor, 
mas também a um forte 
engajamento político. Foi 
pre-cursora”, complementa 
Viniciús.

Com direção musical de 
Lan Lanh, que durante anos 
tocou com Cássia, o musical 
toca também no ponto 
mais curioso para viniciús 
sobre a personalidade da 
personagem: a timidez que 
Cássia escondia em cima do 
palco. “Essa foi a coisa que 
mais me impressionou desde 
quando comecei a conversar 
com a Lan Lanh. Cássia não 
sabia lidar com a fama. Ela era 
muito tímida e afetuosa fora 
dos palcos, queria ter uma 
vida privada como a minha 
e a sua, mas pagou um preço 
alto por tudo isso”, comenta.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Cena de “Cássia Eller”: história é contada através 40 canções

MARCOS HERMES

Responsável por dar 
vida à Cássia, a cantora 
curitibana Tacy de Campos 
se mudou para o Rio de 
Janeiro especialmente com 
a intenção de participar das 
audições e, por consequência, 
do espetáculo. Dois anos 
após a aposta ela trabalha no 
primeiro álbum da carreira, 
também passeando pelo 
Rock, mas todo a partir de 
composições próprias. 
 
Como está sendo a 
experiência de viver Cássia 
nos teatros
Tem sido muito importante. 
Sou de Curitiba e vim para 
o Rio somente fazer o teste 
e acabei ficando. Eu já tinha 
uma banda que fazia tributo 
a ela em Curitiba, mas a 
gente ia mais para um lado 
B da Cássia... Me aprofundei 
mesmo sobre ela no musical. 
Não me acho fisicamente 
parecida com a Cássia, só a 
voz. Mas é claro que no teatro, 
com toda a dramaturgia e 
figurino as semelhanças 
ficam mais acentuadas. 

Como você enxerga sua 
carreira daqui para frente?
Eu já trabalhava com 
música, sempre fui cantora. 
No teatro essa é a minha 
primeira experiência, mas 
não pretendo ter outras. O 
meu foco agora está no meu 
disco. Vai ser o meu primeiro 
e tá previsto para sair em 
setembro. Tô fazendo ele de 
forma independente.
 
a gente pode esperar uma 
influência da Cássia e até 
mesmo do musical no disco
Também é Rock, só que 
não acho muito a cara da 
Cássia. É claro que as pessoas 
vão acabar procurando 
semelhanças, mas são 
composições minhas então 
tem muito do que eu falo e 
penso... O musical foi muito 
importante mesmo pra que ele 
saísse. Dos cinco músicos que 
tocam com a gente no palco, 
dois deles estão tocando no 
disco também, e o Fernando 
Nunes, que faz a codireção 
musical do espetáculo, e 
que tocou muitos anos com 
Cássia, também assina várias 
faixas do meu disco. 

Qual tem sido o maior 
desafio ao longo desses dois 
anos interpretando a Cássia 
Eller?
Manter o padrão. São muitas 
repetições, e manter esse 
padrão dela sempre é bem 
desafiador. Mas tudo tem 
sido incrível, conhecer todas 
as capitais fortaleceu a gente, 
viramos uma grande família 
mesmo.

Com cerca de 40 músicas 
que narram a vida de Cássia 
Eller desde os seus primeiros 
passos em Brasília até sua 
explosão nacional, o musical 
passa por todos os detalhes 
da vida da cantora, incluindo 
o seu relacionamento de 
quase uma década com 
Maria Eugênia, companheira 
com quem criou o filho 
Chicão. Hoje Maria Eugênia 
é a guardiã do legado da 
cantora e foi também uma 
das principais colaboradoras 
do documentário “Cássia”, 
lançado no ano passado.

“O que a gente tentou fazer 
ao máximo foi um projeto tão 
simples quanto ela própria. 
O musical não tem grandes 
cenários e parece muito com 

um show encenado, mas 
com toda a sofisticação que 
Cássia tinha, e claro, com 
uma banda extremamente 
potente. Os músicos são 
realmente incríveis”, afirma 
Vinicius sobre a produção que 
iniciou sua temporada em 
2014, e continua em cartaz até 
hoje, quase dois anos depois, 
quando se tornou o primeiro 
musical biográfico a rodar por 
todas as capitais do país.

Todo o processo, o diretor 
garante que foi um grande 
desafio, a começar pelas 
próprias audições para a 
escolha do elenco. O processo 
durou cerca de uma semana 
e contou com mais de mil 
pessoas vindas de todos os 
estados brasileiros para tentar 

os papéis do espetáculo. Além 
de Cássia, figuras essenciais 
à jornada dela, como Nando 
Reis e Oswaldo Montenegro 
também estão em cena.

“Era uma situação que eu 
ainda não tinha vivenciado 
como diretor, porque tudo 
teve uma proporção muito 
maior e eu fiquei super feliz 
de já começar observando 
como a Cássia ainda gera 
interesse nas pessoas”, 
complementa Vinicius 
informando que a pesquisa 
base para o espetáculo 
começou há anos, partindo 
essencialmente das músicas 
de sua carreira ou de sua 
vida que foram repassadas à 
Patrícia Andrade, responsável 
pelo texto do espetáculo.

Biografia musical

O primeiro 
disco 
da nova 
“Cássia”

está viva
ENTREVISTA

Tacy Campos
Atriz 

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0099/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

AVISO

08 de agosto de 2016, às 15:00
horas (Horário Local),

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa de engenharia, com fornecimento de material, para
execução de obras de abastecimento de água em comunidades no município de Santa
Crua/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0021 - S/2016 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

licitação para o objeto acima especificado. O Edital, com as
especificações e seus anexos, encontra-se à disposição dos interessados no site

na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS,
ou ainda na sede da CAERN, sito aAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN,
na Sala da Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 22 de julho de 2016, no
horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas do dia 05
de agosto de 2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4145 ou .

Natal/RN, 21 de julho de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0054/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

A V I S O

desclassificar
LC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS - LTDA classificou as demais empresas

vencedora da licitação AZEVEDO & COELHO LTDA

Execução dos serviços de construção de estação elevatória de água, para atender
os setores 03 (Vila São José) e 04 (Morada da Fé) da cidade de Macaíba/RN

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise e julgamento das Propostas de Preços, decidiu por a
empresa . e
de acordo com o quadro abaixo:

Foi considerada a empresa . Prazo
recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 21 de Julho de 2016

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar F I BRITO DE ARAUJO EIRELLI 127.446,93

2º Lugar CONARTE PROJETOS
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

138.558,17

SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA - STTU

Concorrência Pública 002/2016 Fornecimento e
implantação de 10 painéis de mensagens variáveis - PMV's, 10 câmeras Dome, sistema
inteligente de fluxo de tráfego e equipamentos/sistemas integrados com treinamento
para operação e manutenção preventiva e corretiva. marcada para o dia
24 de agosto de 2016, às 09:30

Josemar Tavares Câmara Júnior

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na Rua Almino Afonso, 44 -
Ribeira, telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura
dos envelopes da cujo objeto é o

A sessão está
no endereço supramencionado. O Edital e seus Anexos

serão disponibilizados por meio eletrônico, devendo os interessados, informarem o endereço
eletrônico (e-mail) para que seja fornecido pelo Setor de Licitação, Convênios e Contratos da
STTU, no referido endereço, no horário 09h00min às 13h00min, ou solicitar pelo e-mail:

.Aempresa que desejar participar do certame deverá observar as
regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem como observar o
local onde será realizada a sessão.

Natal/RN, 21 de julho de 2016

Presidente da CPL

cpl.semob@natal.rn.gov.br

COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANO DE NATAL - URBANA

OBJETO:

Abertura das Propostas: 26 de
agosto de 2016, às 08 horas.

Valério Gurgel de Sá

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 001/2016-URBANA

A URBANA - COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANOS DE NATAL torna público aos
interessados a realização do Chamamento Público nº 001/2016-URBANA.
IMPLANTAÇÃO DE SOLUÇÃO TECNOLÓGICA SUSTENTÁVEL PARA TRATAMENTO
E INDUSTRIALIZAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DO ANTIGO LIXÃO DE CIDADE
NOVA NO MUNICÍPIO DO NATAL/RN. Edital disponível: a partir de 21 de julho de 2016,
no endereço eletrônico . Endereço: Avenida Dr. Mário
Negócio, nº 2.389, Quintas, NAtal/RN, CEP 59040-000.

Brasília, 21 de julho de 2016.

Diretor Presidente da URBANA

http://natal.rn.gov.br/urbana/
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

MULHERESNOFDS

DESABOYA.COM

BOBFLASH

// Deputado federal potiguar Antônio Jácome participou, junto com outros parlamentares, nesta 
quarta-feira, de um encontro com o novo presidente da Câmara Federal, o demo Rodrigo Maia // Coleção Inverno 2016 Tetê Modas

// Arquitetas Nathália Bezerra e Sophia Macedo em papo descontraído em evento na Loja Obra Prima

// Michelle Jerônimo marcando presença no lançamento 
da Revista Glam

Sobre a sanção 
pelo presidente 
interino Michel 

Temer da lei que 
atualiza plano de 
cargos e salários 

dos servidores do 
Judiciário:

Escritor 
Emir Sader: 

“Temer sanciona 
sem vetos reajuste de 

41,5% para Poder 
Judiciário”.

Jornal Estadão:
“Temer sanciona 

reajuste de 41,47% 
para servidores do 

Judiciário e MP com 
impacto bilionário”. 

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>> Dica
Já estão à venda 
os ingressos do 
espetáculo “Recortes 
do Cotidiano”, que 
vai levar crônicas 
locais e nacionais 
para o palco do 
Teatro Riachuelo, 
no dia 30 de agosto. 
Com assinatura 
do Complexo 
Educacional 
Contemporâneo, 
o show tem mais 
de 500 pessoas em 
cena. 
Vendas no Ingresso 
Rápido e na 
bilheteria do Teatro.

>> Parabéns
A empresa potiguar Rui 

Cadete Consultores 
completa 25 anos na 

próxima segunda-feira, 
25. A empresa potiguar 

de Contabilidade é 
referência em nível 

nacional e expande sua 
atuação para os estados 

vizinhos. Atualmente, 
possui unidades na 
Paraíba e no Ceará.

>> Amadores
“Reitero que a 

segurança pública gera 
mais preocupação do 

que o terrorismo, dado 
o amadorismo dessa 
célula”. Do Ministro 

da Justiça Alexandre 
de Moraes sobre a 

prisão pela PF de um 
grupo ligado ao Estado 
Islâmico e que estaria 
preparando ataque à 

Rio 2016.

>> O óbvio
“O processo de 
impeachment 
da presidenta 
Dilma Rousseff se 
caracteriza como 
um golpe ao Estado 
democrático de 
direito e deve 
ser declarado 
nulo em todos os 
seus efeitos”. Esta 
foi a ‘sentença’ 
proferida pelos 
nove especialistas 
internacionais em 
direitos humanos 
que constituíram 
o júri do Tribunal 
Internacional Sobre 
a Democracia 
no Brasil, evento 
organizado no Rio 
de Janeiro pela Via 
Campesina, a Frente 
Brasil Popular e a 
Frente de Juristas 
pela Democracia. 
Segundo a 
sentença, que será 
encaminhada 
ainda esta semana 
aos senadores e 
aos ministros do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF), 
“o processo de 
impeachment 
da presidenta 
da República, 
nos termos da 
decisão de sua 
admissibilidade 
pela Câmara 
dos Deputados 
e pelo Senado 
Federal, viola 
todos os princípios 
do processo 
democrático 
e da ordem 
constitucional 
brasileira”.

>> Chateação...
A base aliada do presidente interino Michel Temer 
(PMDB) na Câmara dos Deputados não anda lá muito 
satisfeita. É que o Palácio do Planalto tinha até o dia 
2 de julho, como manda a legislação, para liberar 
pagamentos de emendas parlamentares de anos 
anteriores. 
O problema é que a liberação aconteceu apenas para 
alguns e com valores desproporcionais, privilegiando 
os mandatários do partido do presidente.
Há chiado potiguar...

>> Família unida
Os Rosados podem voltar a marchar juntos em 
Mossoró, na campanha que se aproxima. 
A ex-governadora Rosalba Ciarlini e o seu digníssimo, 
o ex-deputado estadual Carlos Augusto Rosado, ambos 
do PP, receberam com simpatia a indicação do PSB 
para que o vereador Lairinho Rosado complete a 
chapa encabeçada pela Rosa. 
Ele é um dos herdeiros políticos da ex-deputada 
federal Sandra Rosado (PSB).

>> Tucanos articulam... 
O ex-secretário municipal de Natal Damião Pita, agora 
filiado ao PTdoB da ex-governadora Wilma de Faria, 
está cotado para vice da deputada estadual Márcia Maia 
(PSDB) na disputa pela Prefeitura da capital. Uma fonte 
garante que ele deve ser confirmado para a vaga.
No entanto, correndo por fora, o PSDB tem sondado 
outros partidos para a chapa. 
Nesta quarta-feira, por exemplo, os deputados tucanos 
Rogério Marinho e Márcia Maia - o nome para 
concorrer à Prefeitura - estiveram reunidos com líderes 
do PMB (Partido da Mulher Brasileira). Na ocasião 
ofereceram a vaga de vice. E deram duas sugestões 
para serem indicados: o delegado Sérgio Leocádio e o 
presidente do Sindicato dos Servidores do Ministério 
Público do RN (Sindsemp – RN) Aldo Clemente. 
Ambos são pré-candidatos a vereador pela pela 
legenda da Mulher.

>> Mulher negra em destaque
O dia 25 de julho é a data em que se comemora Dia 
Internacional da Mulher Negra Latino-americana e 
Caribenha, e o Dia Nacional de Tereza de Benguela e da 
Mulher Negra. Para celebrar a data, a Pinacoteca Potiguar 
recebe na próxima segunda-feira (25) uma programação 
especial com debates, oficinas, feira e atrações culturais 
que trazem como temática a luta histórica da mulher 
negra na sociedade brasileira e potiguar. 

Giro pelo 
Twitter...

...do JornalGGN: “Folha escondeu que 62% querem novas 
eleições por não ver ‘relevância’”;

...do jornalista americano Glenn Greenwald (Pulitzer): 
“Chocado mesmo! Sobretudo porque a Folha gritou 

para o pais que 50% querem que Temer fique até 2018: 
simplesmente falso”;

....do site Congresso em Foco: “Câmara autoriza uso de 
apartamento funcional por Eduardo Cunha, mesmo com 

mandato suspenso”.
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Chrystian
de Saboya

DIÁRIO DE BORDO
Foi um banho de Argentina e Uruguay, o que vivemos.
Destruída por um governo populista, a Argentina amarga recessão absurda – 
com preços mais altos do que a Europa e serviços que, muitas vezes, deixaram 
bastante a desejar.
Bariloche (linda), mas feia, suja, obras em plena alta estação e até a neve, 
revoltada com as ações do homem, sumida.

Mas mergulhamos em San Martin de los Andes, conhecemos a pacata e distante 
Junin de los Andes e passeamos um sem fim por Buenos Aires que, charmosa, 
impávida e aristocrática, sobrevive ao caos entre restaurantes divinos e a 
magistral Recoleta que, sinceramente, segue sangue azul.
Praças lindas, arquitetura altiva, passeios maravilhosos porque, claro, de tudo na 
vida a gente tem mesmo que abraçar o melhor. 
Mas... recomendo não a Argentina nestes tempos pós Cristina – ridicularizada 
entre tantos taxistas que pegamos, na TV local, por lá, low, precisa recuperar-se.
Se valeu?
Vale sempre, quando se ama, quando se vive um grande amor.
Nunca mais esqueceremos cada pedacinho vivido ali, nós três, à espera de Odara 
e com o céu por testemunha do nosso amor que, aliás, banhou-se de mels e luas 
em Bariloche, 15 anos atrás.
Reviver nossos passeios, nossas juras de amor foi, sim, uma emoção.
E sempre será, regido que absolutamente sou pelo meu coração.

Bom estar de volta!

El Caminito: o lugar continua coberto de cores e arte: o que salva, aliás, esse pedaço do Boca, em 
Buenos Aires. Pena tão absurdamente abandonado...

desaboya@novojornal.jor.br

Viajar é descobrir caminhos, 
laços, raízes. É abraçar 
culturas e matizes: e voltar 
sempre com malas cheias de 
cores, sabores, saudades

ABRE ALAS 
Júnior Sá, o 

Santo de Rose, 
em tarde de 

Obra Prima, 
posando de 

Mister Simpatia 
para o arquiteto 

João Ricardo

COMISSÃO DE 
FRENTE 

 Ana Clara 
Madruga 

confere as 
news da 
sempre 

antenada, 
linda e toda 
boa Andrea 
Carielo, nos 
embalos da 
Obra Prima

ADORO 
Um brinde 
merecido à 

Obra Prima 
para Decortiles, 

Linha Premio 
Eliane com 
Lívia Brito, 

Rose Rangel 
de Sá, Maga 

Sulzbach e o 
representante 

local, boa 
gente Fábio 
Wanderley

PAVÃO
 Cheio de 

bons fluidos, 
o arquiteto 

Caíque Lopes, 
ele gosta 

nadinha, vira 
centro das 

atenções: 
evento bem 

ótimo, outra 
tarde, no 

Versailles

CRICO REDENTOR
Tão bom viajar e entregar a vida, a inspiração e a um coração luz 

sua vida impressa... 
A coluna, sob seu comando, seguiu linda, lúdica, recheada de 

gente boa, arte à deriva por todo cantar.
Uma honra tê-lo aqui, poema de caráter limpo, de alma rara, de 

vida as claras a celebrar.
Viva Crico Félix!

Eu, Rio
Para Cassiano Arruda Câmara: imortal, 
visceral, intelectual. Para sua brava mão de 
jornalista, por ele, sua família, suas palavras 
altruístas

Caos
Saúde, segurança, educação.
Histórias se repetem – e o Estado do Rio Grande 
do Norte segue, lamentavelmente, em caminhos 
opostos ao progresso.
Ontem, nas redes sociais, meio mundo pedindo 
socorro.
De novo.

Céu azul
Ontem pela manhã, claro, fui abraçar meu mar.
Ponta Negra estava serena.
Mas o que chamou atenção foram os gringos: 
muitos!
Um grupo de noruegueses bacanas, na cidade 
para um casamento de um parente-quase-
potiguar, abriu roda de samba ali próximo ao 
Astral. Eram trinta, pelo menos, brincando de 
sambar e aos gritos.
Oh felicidade!

Corega
Sabia que em Natal existe uma turma afinada de 
stand comedy?
Afinada e afiada.
Hoje, na Goodfather Barbearia, começa o Projeto 
Barba, Cabelo & Risada, com elenco sensacional!
A noite começa com voz e violão de Danilo 
Tigre e em seguida se apresentam Gian Danves, 
Everardo Muniz, Ylan Queiroz e, diretamente da 
Bahia, Renata Laurentino!
Rua Ângelo Varela, 1300; 2030-0880.

 Juvino Barreto, meu amor

LILLI GLUCK 

Triste, a realidade do Instituto.
O refeitório desabou - e a obra, de “apenas” 
14 mil reais -, é custeada pela sociedade civil 
que, com a Associação de Voluntárias, tocam 
tijolos, cimentos e vida desde o começo do 
ano.
A caixa d’água, condenada, que com 50 mil 
reais resolveria o problema – mas o poder 
público... Ah, velhos, talvez, não tragam 
votos. Então para que tê-los, niná-los?

A ambulância está na oficina (por falta de 
dinheiro para consertá-la) – e os velhinhos 
correm de médico em esperanças numa 
velha Kombi de 1980, aos pedaços, onde 
somente um banco, amarrado por cordas, os 
ampara.
São problemas sem fim...

Jasmim
Evento bacanudo dia 30, o Café com Estylo, 
voltado somente para o mulherio, surgiu do 
desejo de promover tardes agradáveis para 
falar de moda, comportamento, vida.
Os resultados e a aceitação foram tão 
surpreendentes que a empresária e personal 
stylit Cris Corrêa e a Psicóloga e Coach de 
Desenvolvimento Itamara Corrêa partiram 
para palestras Brasil a fora; aqui será na ED.
99100.8622
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O RETORNO DE 
TARZAN

Se na sua última pas-
sagem pelos cinemas ele 
ainda era um desenho 
animado, agora “Tarzan” 
retorna às telonas em car-
ne, osso e charme do ator 
sueco Alexander Skars-
gard. O filme marca ain-
da a primeira empreitada 
do britânico “David Yates” 
fora do universo “Harry 
Potter”. O diretor ficou a 

cargo dos últimos 4 filmes da saga. Na releitura passa-
ram-se anos desde que Tarzan (Skarsgård) deixou as 
selvas da África para levar uma vida burguesa como 
John Clayton III, Lorde Greystoke, ao lado de sua ama-
da esposa, Jane (Robbie). Agora, ele é convidado a vol-
tar ao Congo sem saber que na verdade ele está sendo 
usado como uma peça na ação de ganância e vingan-
ça, organizada pelo belga Capitão Leon Rom (Waltz). 
 
SESSÕES
Cinépolis (Natal Shopping) - [LEG 3D] 15h40, 21h40
Cinemark (Midway Mall)- [LEG] 21h00
Moviecom (Praia Shopping)- [LEG] 21:35

 
 

HOJE

FOLDIE FEST SOLIDÁRIO NO ATELIÊ BAR
Hoje é dia conhecer o trabalho de novíssimas ban-

das potiguares. “Aresia”, “Seu Ninguém”, “Uma Sra. Li-
monada” e “Selenita Aparte” se apresentam no "Foldie 
Fest Solidário" a partir das 17h, esquentando o palco 
para os cearenses da “Projeto Rivera” que encerram 
a noite do pequeno festival. Começa às 16h no Ateliê 
Bar (Rua Chile, Ribeira). Quanto? R$ 5 ou 1kg de ali-
mento não perecível (o dinheiro e alimentos arreca-
dados no evento serão doados ao Lar da Vovozinha.

AMANHÃ

OPEN BAR PRA FICAR “LOCA” !
A segunda edição da “LOCA” vem com tudo a par-

tir das 15h neste sábado. Com clima ensolarado e 
"Open Bar" até 22h, a festa acontece em uma casa no 
bairro de Ponta Negra com vários DJ'S. Quanto? R$ 20 
(Drag e Trans FREE até 17h). Mais informações: Face-
book.com/locaafesta

“HOT 100”: RIHANNA X BEYONCÉ NO 
CASANOVA!

“Anti” e “Lemonade”, novos álbuns, respectivamen-
te, de Rihanna e Beyoncé duelam hoje a noite, a partir 
das 20h no Casanova Ecobar na festa "Hot 100". Seis 
DJ's vão comandar a noite que promete passear pe-
los maiores hits da Billboard no momento. Quanto? 
R$ 25. Onde? Casanova (Av. Salgado Filho, próximo 
ao túnel da UFRN).

DOMINGO

O PODER DA MÁGICA NO BOSQUE ENCENA
Direto de uma companhia circense italiana, o má-

gico natalense Rian Razzani sobe ao palco do Bosque 
Encena neste domingo com o seu espetáculo “O Poder 
da Mágica”. A diversão é garantida para toda a criança-
da. Começa às 10h no Parque das Dunas. Quanto? R$ 
1 (taxa para entrar no Parque).

MAHMED NO SOM DA MATA
Mahmed é a atração deste domingo no Som da 

Mata. O quarteto formado por Walter Nazário, Dime-
trius Ferreira, Leandro Menezes e Ian Medeiros é con-
siderado uma das maiores revelações do rock experi-
mental natalense nos últimos anos. Começa às 16h30. 
Quanto? R$ 1. 

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

Ministério da Cultura apresenta
Banco do Brasil Seguridade apresenta e patrocina
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 JULHO

VENDAS: 
www.ingressorapido.com.br 
Bilheteria do teatro

INFO: 
telepesquisa.com 
3026-3232

INGRESSOS: A PARTIR DE R$ 25
(meia entrada) 
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PATROCÍNIOPRODUÇÃOAPOIO REALIZAÇÃO
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O 1º MUSICAL A CIRCULAR 
TODAS AS CAPITAIS DO BRASIL

Obra de restauração do Teatro Alberto Maranhão espera o 
término da análise de técnicos do Iphan para ser iniciada; 
previsão é de que licitação seja deflagrada em setembro

TAM encena 
último capítulo 
antes da reforma

A 
novela 
envolvendo a 
restauração do 
Teatro Alberto 
Maranhão 

se encaminha para um 
desfecho. O Instituto do 
Patrimônio Histórico 
Artístico Nacional (IPHAN) 
deu início ao estudo do 
novo projeto de combate 
a incêndio do prédio. Sem 
a aprovação do órgão 
federal, responsável pela 
conservação de imóveis com 
tombamento arquitetônico 
em todo o Brasil, a obra não 
pode ser iniciada.

Com isso, a restauração 
do teatro potiguar – o mais 
antigo do Rio Grande do 
Norte – espera a análise da 
divisão técnica do órgão 
federal para sair do papel. 
O prazo para o trabalho 
de avaliação de toda a 
documentação é de 45 dias. 
Desta forma, a previsão 
é de que a licitação seja 
deflagrada em setembro.

Após aprovação, o 
processo de licitação para 
a obra no prédio histórico – 
tombado como patrimônio 
cultural e arquitetônico 
em 1988 – será deflagrado 
oficialmente pelo Governo 
do Estado. 

A análise minuciosa 

é necessária para não 
seja permitida qualquer 
descaracterização estrutural, 
algo que é vedado por lei. 

Procurada pelo NOVO, 
a responsável pela divisão 
técnica do IPHAN, Litany 
Eufrásio, respondeu que 
o instituto requereu não 
apenas as medidas de 
combate a incêndio, mas 
todo o projeto arquitetônico 
e as ações complementares 
de engenharia, além de toda 
a documentação exigida 
na portaria 420/2010 do 
órgão federal, que dispõe 
dos procedimentos a 
serem observados para 
as intervenções em bens 
edificados tombados e nas 
áreas de entorno.

Sendo assim, durante os 
próximos 45 dias, os técnicos 
terão de verificar se o projeto 
de restauro traz a planta de 
situação e os demais serviços 
para ação construtiva. O 
corpo de avaliação também 
vai apurar dados históricos 
e coletar informações 
planimétricas e altimétricas 
do imóvel. 

Será feito ainda o 
levantamento fotográfico, 
a análise tipológica e a 
identificação de materiais 
adotados em todo o sistema 
construtivo.

Por fim, será realizado 
também o diagnóstico do 
estado de conservação 

do prédio, incluindo 
mapeamento de danos. Até 
o fim do prazo, o IPHAN 
fará a análise do memorial 
descritivo do teatro. Somente 
após aprovação do órgão 
federal, deverá ser aberta 
a licitação paro adequar o 
Alberto Maranhão, uma obra 
orçada em R$ 5,225 milhões.

Todo o prédio está 
interditado há um ano, 
após decisão judicial que 
suspendeu as atividades 
culturais. A estrutura 
da construção histórica 
apresenta graves falhas nas 
proteções contra incêndio e 
nas instalações hidráulicas e 
elétricas.

A documentação sobre 
o que será feito no Alberto 
Maranhão estava com a 
empresa Cunha Lanfermann, 
contratada para confeccionar 
os projetos arquitetônicos – 
a construtora foi contratada 
em 2014. O plano de obras 
é de Secretaria Estadual 
de Turismo (Setur). Isso 
porque foi o turismo 
o órgão responsável 
por incluir o projeto de 
restauração do teatro no 
Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) das 
Cidades Históricas, em 2014. 
Entretanto, o orçamento da 
iniciativa federal recebeu 
cortes e a reforma do espaço 
teatral acabou engavetada 
pelo Ministério das Cidades.

Com a interdição do 
prédio histórico, no dia 14 de 
julho do ano passado, pela 
justiça estadual, o Governo 
do Estado foi obrigado 
a procurar uma nova 
alternativa para financiar 
a obra de adequação. Foi 
então que o serviço acabou 
incluído no programa 
de financiamento “RN 
Sustentável”, subvencionado 
pelo Banco Mundial. 

Com a mudança, a 
restauração terminou com 
o orçamento reduzido. A 
previsão era de que fossem 
gastos R$ 14 milhões em 
2014, mas agora a estimativa 
de custos é de R$ 5,225 
milhões. Quase três vezes 
menos. Foram realiazados 
cortes nos serviços de 
melhoria acústica e 
iluminação.

Procurada pela 
reportagem do NOVO 
jornal, a Secretaria Estadual 
de Turismo não emitiu 
declarações sobre o assunto.

Segundo a Isaura Rosado, 
a atual diretora da Fundação 
José Augusto, que é órgão 
responsável por gerir o 
Teatro Alberto Maranhão, a 
previsão é de que a licitação 
seja deflagrada logo após a 
avaliação técnica do IPHAN. 
“Nós estamos esperando a 
análise da documentação 
para que a obra seja iniciada”, 
finaliza Isaura.

Jalmir Oliveira  
Do NOVO

// Teatro está com as portas fechadas desde o dia 15 de julho de 2015; estrutura do prédio  apresenta falhas nas proteções contra incêndio

ARGEMIRO LIMA / NOVO


